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Alunos 
teatralizam 
a insônia

Um cidadão insone atormentado 
por seu cotidiano e pelos 
noticiários. Este é o tema 

de uma nova peça desenvolvida 
pelos alunos de teatro 

do Departamento de Artes Cênicas 
da Unicamp, sob a orientação 

do diretor português João 
Soromenho. Ultima página.

Transferir para capacitar

O reitor Carlos Vogt, durante a cerimônia de inauguração do Escritório de Transferência 
de Tecnologia, abre a porta de entrada para o presidente da Finep, Evaldo Alves.

Acadêmicas 
bailarinas 
de terreiro

Sem preconceitos, alunas do D eparta­
mento de Dança do Instituto de Artes da 
Unicamp foram  aos terreiros de umbanda 
e candomblé em busca da gestuária m ísti­
ca de seus ritos. O resultado é um encon­
tro da cultura popular com a imaginação  
acadêmica. Página 9.

Ensaio  de dança  
no Institu to  de Artes.

O sonho amazônico 
dos barbadianos

Eles deixaram  as A ntilhas no começo do século para a judar a construir a f e r ­
rovia M adeira-M amoré, no extrem o norte da Am azônia  brasileira. A  ferrovia  j a ­
m ais entrou em  operação, m as os barbadianos gostaram do lugar e fica ram . Hoje 
fo rm a m  um a com unidade peculiar em Porto Velho e fa zem  questão de preservar 
seus costum es e um  dialeto m uito próxim o do inglês. Agora seu per fil cultural 
e lingüístico está sendo objeto de estudo da pesquisadora Tânia M aria A lkm in , 
do Institu to  de E studos da L inguagem  (IE L) da Unicamp. Ú 'tim a página.

Duas décadas após o primeiro 
repasse para a indústria de produ­
tos tecnológicos desenvolvidos em 
seus laboratórios — uma série de 

“componentes digitais para comuni­
cações —, a Unicamp instalou em 
seu campus em Campinas um Es­
critório de Transferência de Tecno­
logia. O Escritório foi inaugurado 
no último dia 17 de outubro pelo 
reitor Carlos Vogt, diante de 250 
empresários. Sua função será orga­
nizar e intensificar o processo de re­
passe de pesquisas tecnológicas da 
Universidade ao setor produtivo. A 
Unicamp tem atualmente cerca de 
300 pesquisas em ponto de repas­
se, de um total de 3.500 em desen­
volvimento.

O Escritório oferece também uma 
resposta enfática ao plano de capa­
citação industrial anunciado pelo 
governo há dois meses, e cuja exe- 
qüibilidade dependerá basicamen­
te do instrumental de reciclagem e 
de atualização tecnológica disponí­
vel em algumas universidades. Em 
sua primeira semana de funciona­
mento, o Escritório foi procurado 
por mais de 160 empresários, por 
telefone ou pessoalmente. Página 3.

O perfil do 
Brasil que 

sai das urnas
Que espécie de Parlamento saiu das 

eleições de outubro passado? Segundo o 
cientista político Leôncio M artins Rodri­
gues, do IFCH da Unicamp, o Brasil tem 
agora um Congresso mais conservador. 
Contudo, o voto brasileiro esteve longe de 
ser ideológico. Página 6.

O cientista político  
Leôncio M artins Rodrigues.
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Consensual ou não, é inegável que o 
plano de capacitação tecnológica do go­
verno nos coloca a todos — a universida­
de e  a indústria em prim eiro lugar — em  
face de uma nova realidade. A indústria  
terá de sacudir o que lhe resta de pro te­
cionismo arcaico e, segundo a expressão  
do próprio presidente Collor, expor-se ‘ ‘ao 
dinamismo dàs vantagens com parativas”, 
ajustando-se a um mundo que já  não so­
brevive sem densidade científica e tecno­
lógica. E  a universidade, que se espera 
venha a cum prir um papel decisivo nesse 
adensamento, terá de responder com re­
sultados concretos à demanda de m oder­
nização da indústria , atuando pela  
prim eira vez à luz de algo próxim o de um  
projeto nacional de desenvolvimento.

Anunciado o p lano, a opinião pública  
dividiu-se entre o aplauso da objetividade 
e as manifestações de prudência daqueles 
que bravamente zelam pelos ' ‘ideais p u ­
ro s ” da produção acadêmica. A cautela, 
de um lado, não é gratuita: ao se inverter 
o caminho do investimento tecnológico, 
fazendo-o  passar antes pelas empresas, é 
bem verdade que a dinâm ica da pesquisa  
universitária será fortem ente afetada pela  
demanda industrial. Por outro lado, é tam­

________________

Campinas, novembro de 1990

— ........... ..................................... ................................... .......................... ........ ...........................

oviP  Universidade e indústria
Carlos Vogt bém verdade que o p lano acena com algo 

que há muito se cobrava no interior da 
própria universidade, isto é, um projeto de 
desenvolvimento que a incluísse no seu bo­
jo  enquanto usina de produção de conhe­
cimentos novos, tecnológicos ou não.

D a í o grau de ju sta  ansiedade com que 
se espera a definição dos critérios de trans­
ferência  desses recursos. Quem os rece­
berá? O que se exigirá dos beneficiários 
em troca ?Eem quanto tempo ? Naturalmen­
te que, entre os mecanismos a serem de­
flagrados pelo  governo, estão os da 
fiscalização rigorosa dos meios e dos fin s  
do investimento fe ito . Sem o que se corre­
ría o risco da perversão dos resultados. 
Pouco acostumadas ao desafio da pesqui­
sa, sempre há o perigo de que muitas em­
presas se contentem com meras compras 
tecnológicas no exterior. Estaríamos en­
tão diante de uma nova fa c e  do protecio­
nismo e, de resto, logo teríamos trans­
form ado o país num imenso e estéril shop­
ping center.

Isto à parte, parece claro que para  fa ­
zer fren te  à parceria industrial terão as 
universidades de demonstrar maturidade 
científica e intelectual, capacidade acadê­
mica, infra-estrutura tecnológica e, mais 
que tudo, solidez institucional. Seguras
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desde abril de 1990.
disso, elas suportarão sem traumas a rea­
lização da nova e pesada tarefa que o Es­
tado lhes transfere, certamente não sem  
vantagens: o atrito direto com a realida­
de produtiva trará o benefício da qualifi­

cação acadêmica e um m elhor ajuste de 
seus cursos à verdadeira dimensão do mer­
cado de trabalho. N esse processo, entre­
tanto, os parceiros não poderão perder a 
identidade que lhes é constitutiva e que ju s ­
tamente lhes permite desempenhar seus pa­
péis, que, embora conjugados, devem  
preservar-se na razão de ser de sua p ró ­
pria existência e no ‘ ‘grão de sal ’ ’ de seus 
objetivos.

N ão se trata, pois, de industrializar a 
universidade ou de universitalizar a indús 
tria. A esta cabe assum ir sem hesitação o 
risco da competitividade, o que só será 
possível com um estilo de produção inteli 
gente e uma política de resultados. E  ca 
be à universidade, a p a r  de cooperar 
objetivamente para a capacitação desta, 
jamais abrir mão de suas prerrogativas de 
reflexão crítica, po is é com o instrumento 
acadêmico que se fa rá  o acompanhamen  
to real do  novo processo, sua compreen­
são, o reconhecimento de seus erros e 
acertos e, finalm ente, os ajustes que se fa ­
rão dinamicamente necessários.

É  bom lembrar que, invariavelmente, 
a localização desses pontos críticos de 
ajuste não se fa z  pela via tecnológica, mas 
através do apurado senso de orientação  
das ciências humanas.

Desafios e riscos do programa tecnológico
Jorge R.B. Tapia

O governo Collor anunciou nr dia 12 de se­
tembro o seu Programa de Capacitação Tec­
nológica, o qual, juntamente com a nova 
política industrial divulgada no final de junho, 
compõe um ambicioso conjunto de iniciativas 
do Estado visando à reestruturação da econo­
mia brasileira.

Um dos pontos que tem gerado fortes polê­
micas é o novo papel atribuído, dentro da es­
tratégia governamental, às universidades e aos 
institutos de pesquisa. A participação espera­
da das universidades e dos institutos éa d e  aten­
der à demanda industrial obedecidas às 
prioridades estipuladas pela Política Industrial 
e de Comércio Exterior. As universidades e os 
institutos deverão adaptar-se às necessidades 
diretas da indústria, e gerar dessa interação 
as receitas para sua auto-sustentação.

Segundo o secretário de Ciência e Tecno­
logia, José Goldemberg, o conjunto de medi­
das anunciadas pelo governo vai estimular o 
desenvolvimento da ciência e tecnologia nas 
universidades através de maciços investimen­
tos, que farão dobrar os recursos nos próximos 
quatro anos (Folha de S. Paulo, 17/09/90). O 
quadro otimista apresentado pelo governo, 
através do secretário, parece estar sendo des­
mentido por acontecimentos recentes envolven­
do a discussão do orçamento da Secretaria de 
Ciência e Tecnologia para 1991. Pela propos­
ta orçamentária da SCT, a Financiadora de Es­
tudos e Projetos (Finep ), que terá um papel 
relevante na nova política de capacitação tec­
nológica do governo, receberá um volume de 
recursos que lhe permitirá até 1992 dobrar o 
seu orçamento — enquanto a dotação destina­
da aos institutos do CNPq teve cortes signifi­
cativos, havendo uma séria ameaça de 
interrupção de atividades, como no caso do La­
boratório Nacional de Luz Síncrotron (LNLS). 
Este episódio parece refletir a nova orientação 
do governo para a área de C&T.

As críticas à orientação governamental de­
vem ser colocadas em dois planos: no marco 
geral da estratégia de inserção do Brasil na 
economia internacional nos anos 90 e no pla­
no da política científica e tecnológica e sua vin-

culação com as universidades.
Quanto à vinculação entre o Programa de 

Capacitação e a orientação do projeto de inte­
gração do Brasil na nova ordem internacional, 
dois pontos parecem ser extremamente relevan­
tes. O primeiro é que, ao contrário dos princi­
pais países capitalistas avançados, o Estado 
brasileiro parecería disposto a renunciar a ter 
um papel ativo na definição e na implementa­
ção de políticas seletivas em setores estratégi­
cos. Curiosamente, o governo alardeia a 
premência da ‘ ‘modernização ’ ’ dos costumes 
e idéias, mas em plena fase de predomínio do 
“neomercantilismo " no campo das políticas 
nacionais hight-tec, o Estado parece disposto 
a adotar uma visão liberal em franca contra­
dição com a realidade da economia mundial. 
Associado a esta visão, de alguma forma o 
Programa de Capacitação privilegia como cri­
tério de definição de prioridades e alocação de 
recursos a ‘ ‘mão do mercado ’ ’ através da si­
nalização das empresas, que, impelidas pela 
abertura da economia brasileira à concorrên­
cia externa, passariam a buscar seu upgrading 
em termos de capacitação tecnológica como for­
ma de sobreviver no novo ambiente competiti­
vo. Como bem assinalou, recentemente, o 
professor Rogério Cerqueira Leite, o aumento 
da capacitação tecnológica da indústria e do 
conjunto de economia não pode prescindir de 
um grande esforço de pesquisa próprio. O grau 
de ‘ ‘flexibilidade ’ ’ do programa, por exemplo, 
abrindo a possibilidade de compra de pacotes 
tecnológicos, coloca em risco o objetivo de au­
mentar a capacitação industrial do país. Na fal­
ta de uma política pública ativa, é muito 
discutível que o redirecionamento de recursos 
para o setor empresarial e a subordinação da 
estrutura de financiamento, bem como das uni­
versidades e institutos de pesquisa à demanda 
industrial, sejam capazes de produzir resulta­
dos expressivos em termos de capacitação tec­
nológica.

Se concordarmos com a idéia da necessi­
dade de investimentos para o fortalecimento da 
capacidade interna de inovação, segue-se que 
havería necessidade de uma política científica 
de fôlego voltada para atender às necessida-
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des em termos de pesquisas e recursos huma­
nos, num período de tempo não inferior a dez 
anos. Obviamente, há necessidade de redefi­
nir as relações entre a universidade e o setor 
produtivo, modificar comportamentos, aproxi­
mar o que é feito na universidade à demanda 
das empresas, embora isto deva evitar tanto 
uma defesa corporativista da comunidade cien­
tífica, como sua submissão a objetivos imedia- 
tistas.

Quanto à questão da universidade, as deci­
sões recentes do governo trazem uma série de 
problemas. Pela nova sistemática, apesar das 
promessas da SCT, os recursos para as pesqui­
sas passarão a depender basicamente do aten­

dimento às demandas vindas da indústria. Este 
atrelamento da pesquisa científica universitá­
ria aos desígnios empresariais tem produzido 
fortes reações e indignações nos meios acadê­
micos. Quais são os perigos da nova postura 
do governo? Em primeiro lugar, as universi 
dades correm o risco de ver as suas funções pri 
mordiais, como a pesquisa básica e a formação 
de recursos humanos, prejudicadas pelo pre 
domínio de uma racionalidade voltada ao aten 
dimento das necessidades imediatas. Segundo, 
como decorrência da dependência financeira 
pode vir a ocorrer uma situação na qual a ela 
boração da agenda de pesquisa científica seja 
feita fora da universidade. Tal situação signi 
ficaria um duro golpe à autonomia da univer­
sidade, porque reduziría sua capacidade de 
decidir sobre aspectos cruciais como: o que pes 
quisar, para quem e com que objetivos. Ter 
ceiro, pode acirrar a competição entre as 
universidades e o setor produtivo e provocar 
a evasão de pesquisadores e docentes para a 
iniciativa privada, comprometendo a continui­
dade da pesquisa básica a médio e longo pra 
zos. Ao invés de resolver o problema, o governo 
provavelmente terminará por agudizá-lo ao pôr 
em prática sua política de C&T.

No atual quadro havería a necessidade da 
definição, por parte do governo, de uma polí­
tica científica de longo prazo articulada a uma 
proposta de um novo padrão de desenvolvimen­
to econômico e social.

Neste sentido, a profissão de fé  nos efeitos 
transformadores da supressão das barreiras 
protecionistas e na clarividência dos nossos em 
presários, aos quais, de certa maneira, o Es 
tado parece disposto a delegar responsabili­
dades que lhe pertencem, são claramente in­
suficientes.

O que precisamos é uma redefinição global 
das políticas de C& T e industrial, no marco das 
quais as várias instituições públicas e privadas 
possam conviver, respeitadas suas vocações e 
mobilizadas por um projeto econômico e social 
que dê prioridade aos problemas estruturais da 
sociedade, no qual as universidades poderão 
ter um importante papel sem prejuízo da sua 
identidade.
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Aspecto da cerimônia de apresentação do 
Escritório de Transferência de Tecnologia no Centro 

de Convenções da Unicamp, dia 17 último.

Demonstração do bisturi a laser desenvolvido 
em laboratório da Unicamp: exemplo de 

pesquisa já  transferida à indústria.

A indústria agora mais perto
Unicamp abre 
escritório para 

transferir à indústria 
sua tecnologia.

Às vésperas de com pletar 25 anos, a 
Unicamp reforça sua vocação para a pes­
quisa com a inauguração, no último dia 17 
de outubro, de um mecanismo agora fun­
damental em suas relações com  o setor 
produtivo — o Escritório de T ransferên­
cia de Tecnologia. Do convênio com a Te- 
lebrás no início dos anos 70, e que resultou 
no desenvolvim ento da fibra óptica brasi­
leira, a Unicamp evoluiu para mais de 
3.500 pesquisas em andamento — cerca de 
60% nas áreas tecnológicas —, das quais 
perto de 300 encontram -se hoje em ponto 
de repasse à indústria. Em bora já  estives­
se em form ulação desde maio passado e 
constasse, inclusive, do plano de cam pa­
nha do reitor Carlos Vogt, o Escritório é 
também uma resposta objetiva às oportu­
nidades abertas pelo Plano de Capacitação 
Tecnológica anunciado há dois meses pe­
lo governo federal.

Solidez institucional

A indústria parece ter com preendido a 
importância da iniciativa da Unicamp. Cer­
ca de 250 empresários compareceram à ce­
rimônia de inauguração e viram  o reitor 
rom per a fita inaugural ao lado do presi­
dente da Finep (Financiadora de Estudos 
e Projetos), Evaldo Alves. E logo na pri­
meira semana de funcionamento do Escri­
tório, uma surpresa: registraram -se cerca 
de 30 chamadas telefônicas diárias, a maio­
ria de indústrias interessadas em conhecer 
as possibilidades de intercâm bio com  a 
Unicamp. As áreas inicialmente apontadas

com o de m aior interesse foram as de bio­
tecnologia e química.

Naturalm ente, a Unicamp não é jejuna 
no trato com a indústria. O Escritório che­
ga num momento em que cerca de 12% de 
seus recursos vêm de fontes não orçam en­
tárias, fruto de seus 500 contratos com o 
setor em presarial e de 719 convênios para 
o ensino e a pesquisa, envolvendo 81 áreas 
de prestação de serviços. De acordo com 
Vogt, isso evidencia a solidez institucio­
nal da Unicamp e seu preparo para se de­
frontar, sem susto, com um program a 
geral de atualização tecnológica.

Essa experiência anterior cristalizou-se 
em 1988 com a realização de duas im por­
tantes feiras de tecnologia, uma em Cam ­
pinas e outra no Rio de Janeiro, com a 
finalidade de expor aos em presários os 
produtos da Universidade. Em seguida, 
houve a Feira de Produtos e Serviços, di­
rigida às prefeituras paulistas, bem como 
uma série de workshops realizados com o 
apoio da Federação das Indústrias do Es­
tado de São Paulo, na Capital.

C om petitiv idade

“ O Escritório de Transferência de Tec­
nologia coincide com a linha de atuação da 
Secretaria de Ciência e Tecnologia, que é 
o casam ento entre o desenvolvimento de 
pesquisas e o setor industrial” , disse o rei­
tor, lembrando que no momento em que 
as indústrias passam a receber os recursos 
para o desenvolvimento de pesquisas tec­
nológicas, a Unicamp se mostra am adure­
cida para atender às necessidades do setor. 
Vogt enfatiza, no entanto, que ‘‘a Univer­
sidade não perderá as suas características 
de importante centro de pesquisa básica, 
sem a qual não há a pesquisa aplicada” . 
Além disso, o Escritório, no cruzamento

das relações universidade-em presa, evita­
rá tanto a industrialização da Universida­
de quanto a universitalização da indústria.

Dos investimentos injetados na Uni­
camp neste quarto de século, uma consi­
d e rá v e l p a rc e la  dos re c u rso s  
extra-orçam entários — chega a represen­
tar 90% do total — foi proveniente da F i­
nanciadora de Estudos e Projetos (Finep). 
O presidente do órgão, Evaldo Alves, elo-, 
giou a iniciativa da Unicamp e lembrou 
que ‘ ‘os executores da política tecnológi­
ca do governo serão as universidades. Já 
que a competividade está intimamente li­
gada ao conceito de excelência universi­
tária da pesquisa científica e tecnológica, 
o Escritório marca mais uma vez o pionei- 
rismo da Unicamp, num período em que 
a integração universidade-empresa é con­
siderada pelo governo um elemento fun­
d am en ta l p a ra  o d esen v o lv im en to  
econômico e social do país” .

Alves não tem dúvidas de que o Escri­
tório de Transferência de Tecnologia “ é 
a ligação que faltava enquanto saída para 
os grandes desafios e os problem as nacio­
nais” . Na opinião do físico e pró-reitor de 
Pesquisas da Unicamp, Arm ando Turtelli 
Júnior, com o Escritório “ a Unicamp pas­
sa a ser a universidade m elhor preparada 
para responder ao Plano de Capacitação 
Tecnológica da indústria, o que irá estrei­
tar ainda mais a interação com o setor pro­
dutivo e facilitar o desenvolvimento de 
novas pesquisas. Acredito que a Unicamp 
atingirá, assim , um estágio mais avança­
do, com uma atuação mais agressiva no 
mercado ao apresentar um trabalho de 
marketing para detectar e concentrar a de­
manda de convênios” , avalia.

M ecanism os
O repasse dos produtos que se encon­

tram na prateleira — tanto podem ser equi­
pamentos quanto so ftw are , pesquisas 
sobre processos industriais ou de m erca­
do e até mesmo programas de educação ar­
tística para operários — será feito através 
de um a série de m ecanismos. Cursos ou 
sem inários, treinam ento de mão-de-obra 
ou a instalação de laboratórios industriais 
através de consórcios, com o está sendo 
providenciado nas áreas de plásticos e de 
mecânica de automóveis, são algumas for­
mas de transferir produtos, com o cita um 
dos diretores executivos do Escritório, o 
físico Jorge Hum berto Nicola.

Tam bém responsável pelos contatos 
com os em presários, o pró-reitor de Ex­
tensão e Assuntos Com unitários da U ni­
camp, César Francisco Ciacco, a  cuja área 
de atuação está subordinado o Escritó­
rio, ressalta que o novo órgão não funcio­
na com o uma via de mão única e sim 
como uma interface: tanto as empresas po­
dem propor os seus projetos ou necessida­
des, quanto a Universidade pode oferecer 
seus produtos e mostrar o potencial de seus 
pesquisadores, verificando ainda a deman­
da das indústrias. Segundo o pró-reitor, se­
rá feita inclusive uma radiografia de tudo 
o que a Unicamp pode vir a oferecer ao 
meio em presarial.

A princípio selecionados e incluídos 
num disquete-catálogo com o sendo as 300 
pesquisas prontas para o repasse à indús­
tria, os produtos desenvolvidos na U ni­
camp terão suas informações incluídas em 
uma nova versão de um program a entre­
gue aos em presários no dia da inaugura­
ção do Escritório. Com o disquete em 
mãos, os empresários podem ter acesso aos 
novos dados via telefone, caso possam 
valer-se de um m icrocom putador dotado 
de m odem . Ou então através de fac-símile, 
telex ou pela solicitação de um novo dis­
quete. (C .P .)

Escritório funciona como ponto de ligação
Em sua atividade de articular o pro ­

cesso de transferência de tecnologia, co­
locando em contato em presários e 
pesquisadores, divulgando informações 
e prestando assistência técnica e ju r íd i­
ca, o Escritório de Transferência de Tec­
nologia exerce o papel de agente  
catalisador da produção universitária em 
direção às suas form as de aplicabilida­
de social ou industrial. E  coordenado por  
um Conselho de Orientação composto p e ­
lo reitor Carlos Vogt, pelo  coordenador 
geral da Universidade, José M artins Fi­
lho, pelos cinco pró-reitores e p o r dois 
diretores de unidades de ensino e pesqui­
sa. Suas atribuições normativas são as­
sistidas p o r uma secretaria subordinada  
à Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos 
Comunitários. Todas as atividades, no 
entanto, contam com a assessoria ju r í­
dica da Procuradoria Geral da Univer­
sidade.

Com essa estrutura, ao ser assinado  
um contrato leva-se em consideração a

identificação das partes e os intervenien- 
tes, a descrição do objeto do contrato, 
a licença de patente ou de uso de mar­
ca, bem como as obrigações das partes 
e a indicação do percentual de recipro­
cidade da propriedade industrial. O si­
gilo e as demais especificações de um 
contrato não poderíam deixar de ser con­
siderados. Tudo isso é fe ito  independen­
te da área tecnológica de atuação da 
Unicamp visada pela empresa — infor­
mática, comunicações, biotecnologia, 
aeroespacial, energia, alimentos, ele- 
troóptica, eletroeletrônica, mecância, 
agricultura, materiais, transporte, quí­
mica e fabricação.

Pólo tecnológico

O Escritório de Transferência de Tec­
nologia está instalado no prédio da Fun­
dação para o D esenvolvim ento da  
Unicamp (Funcamp), à avenida Roxo 
M oreira, próxim o à Reitoria, na Cidade 
Universitária Zeferino Vaz. Para agili­

zar o contato com os empresários há os 
telefones (0192) 39-5948 e 39-3260, te­
lex (019) 1150 UCPS BR, o fac-sím ile  
55-192-393679, e ainda a caixa postal 
6173. Os diretores executivos são, além  
do fís ico  Jorge Humberto Nicola, o en­
genheiro mecânico Hans Ingo Weber, o 
biólogo Antonio Celso Novaes M aga­
lhães e o engenheiro agrônomo Hilton 
Silveira Pinto.

Lembrando que nos Estados Unidos os 
pólos de desenvolvimento estão vincula­
dos às universidades, o empresário Raul 
Sadir, da Veco do Brasil L td a ., elogiou 
a iniciativa da Unicamp em instalar um  
escritório com essas características. En­
genheiro químico e mestre em Engenha­
ria de Alimentos, Sadir éproprietário de 
uma empresa com 140 funcionários que 
presta consultoria técnica a outras três 
m il do país, numa atividade diretamente 
ligada à alta tecnologia: o controle da 
contaminação microbiológica ou por  
partículas.

D e acordo com ele, essa é uma ini­
ciativa que cabe à universidade até m es­
m o p e lo  aspecto da fo rm ação  do  
profissional. ‘ ‘Na minha opinião o Escri­
tório de Transferência de Tecnologia de­
ve chegar perto da indústria em todos os 
níveis, com projetos específicos seja p a ­
ra grandes ou pequenas empresas. Era 
a instância administrativa que faltava pa ­
ra a aproximação das empresas com a 
U niversidade”, afirma Sadir. O presi­
dente do Conselho de Adm inistração da 
Promon Tecnologia S/A, Tamas Makray, 
é outro empresário que se diz otimista e 
quer ver a idéia prosperar. A  Promon
tem um de seus b ra ç o s ------a P H T -------
localizado próximo ao campus e através 
dele se dedica à montagem de centrais 
telefônicas. Atualmente, a empresa tem  
em desenvolvimento dois projetos de soft­
ware para telecomunicações conjunta­
mente com o Instituto de M atemática, 
Estatística e Ciência da Computação 
(Imecc) da Unicamp. (C .P .)
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CEB desenvolve detector de arritmia
Equipamento tem 

alta resolução 
e acusa potencial 
ventricular tardio.

Levantam entos realizados em grandes 
centros de cardiologia do país revelam que 
de cada 100 pessoas que sofrem ataque car­
díaco 15 m orrem  no local ou a caminho 
do hospital. O utros 15 — núm eros extra- 
oficiais mostram ligeira queda nesse ín­

dice — m orrem  durante o atendimento 
médico. Dos que sobrevivem , quase a to­
talidade desenvolve posteriorm ente a rrit­
m ia  c a rd ía c a , ou se ja , d is tú rb io  
caracterizado pela lentidão ou rapidez nos 
batimentos do coração. A arritm ia, entre­
tanto, nem sem pre é detectada em exames 
de rotina feitos em aparelhos convencio­
nais. Conscientes dessa falha, pesquisado­
res do Centro de Engenharia Biomédica 
(CEB) da Unicamp acabam de desenvol­
ver um detector de arritm ia cardíaca, equi­
pam ento capaz de fazer um eletrocardio- 
gram a de alta resolução e que perm ite de­
tectar o potencial tardio ventricular, 
anomalia que provoca a taquicardia e que, 
em certos casos, pode levar o paciente à 
morte.

Da concepção da idéia à produção do 
equipam ento foram dois anos de pesqui­
sas. O detector de potencial tardio ventri­
cular — um am plificador acoplado a um 
microcomputador e um software — foi ob­
je to  de tese de m estrado defendida em 
agosto último pelo pesquisador Paulo Ca- 
ruso Vascosser, que na oportunidade era 
aluno de pós-graduação em Engenharia Elé­
trica. Sob a orientação do professor José 
Wilson Bassani, da Faculdade de Engenha­
ria Elétrica (FEE) e do cardiologista Cláu­
dio Pinho, da Faculdade de Ciências 
M édicas (FCM ) da U nicam p, que acom ­
panhou todo o período de testes do novo

O cardiologista Cláudio Pinho 
durante uma demonstração do eletrocardiograma 

de alta resolução.

equipam ento, Paulo Caruso produziu o 
aparelho por US$ 8 mil — quantia peque­
na considerando-se que um similar impor­
tado dos Estados Unidos não fica por 
menos de US$ 30 mil, custo que vinha di­
ficultando sua difusão no Brasil. Alguns 
centros de cardiologia fazem uso do equi­
pam ento im portado, porém  o da Unicamp 
é certam ente o único desenvolvido num 
centro de pesquisa do país.

V antagens
Existem vários aparelhos que acusam a 

ariitm ia cardíaca. O mais com um  e tam ­
bém o menos preciso é o eletrocardiógra- 
fo. Essa falta de precisão ocorre porque 
a arritm ia não é constante. Um paciente

pode ter sofrido uma ameaça de ataque car­
díaco durante a noite e, no momento do 
exam e, não apresentar alterações nos ba­
tim entos do coração e conseqüentemente 
não passar as informações para o eletro­
cardiogram a. Outro equipamento já  bas­
tante difundido no Brasil é o holter, 
aparelho que fica ligado ao corpo do pa­
ciente e que mostra um traçado contínuo 
durante 24 horas de atividades, incluindo 
as horas de sono. Embora com menos m ar­
gem de erro  do que o eletrocardiogram a, 
o holter não é capaz de detectar o poten­
cial tardio ventricular.

Essa anom alia somente é registrada no 
equipam ento desenvolvido pelo CEB por­

que ele perm ite que o cardiologista faça o 
acompanhamento de exatos 300 batim en­
tos do coração. Essa am ostragem  é trans­
mitida para o software e am plificada em 
quatro vezes — fator que perm ite acusar 
ou não o potencial tardio ventricular.

Somente serão submetidos a esse exa­
me os pacientes com m aior chance de de 
senvolver a arritm ia. Sabe-se que todo 
paciente infartado pode vir a sofrer de ar 
ritm ia, porém  esse novo aparelho permite 
afirm ar com precisão quase absoluta quais 
os indivíduos — entre os infartados — pre- 
disponentes ao aparecim ento da doença 
“ Da mesma form a que qualquer pessoa 
aparentemente normal pode sofrer um ata­
que cardíaco, pode-se dizer seguramente 
que os fumantes e os diabéticos estão mais 
propensos a esse m al” , afirm a o cardio 
logista. A técnica de selecionar pacientes 
com m aior chance de desenvolver a arrit­
mia teve início — em fase experimental — 
em 1978 nos Estados Unidos. Somente em 
1985 os exames tornaram -se rotina em 
procedim entos cardiológicos.

Cláudio Pinho explica que o infarto não 
é necessariam ente precedido de arritm ia. 
Essa anomalia é causada pela arterioescle 
rose coronariana, que se caracteriza pela 
form ação de placas de gorduras nas coro 
nárias, que então se rom pem , form am  um 
trom bo e obstruem  a passagem do sangue 
nas artérias. Essa obstrução provoca 
m orte parcial do coração, que pode vir a 
desencadear a arritm ia. Há também , além 
do infarto do miocárdio, outros fatores que 
podem dar origem  a arritm ia. Entre eles 
pode-se destacar a angina, insuficiência 
cardíaca, stress e alterações emocionais. 
“ Dependendo da origem , a arritm ia me 
rece atenção especial” , diz o cardiologis­
ta . “ L o g ic am e n te  que a a r r itm ia  
proveniente de um infarto agudo do mio 
cárdio se constitui em um problem a mais 
delicado do que a provocada por stress. 
Nesse caso, os especialistas sequer a con­
sideram doença” . (A .C .)

M EG AB YT ET
t N F O R M A T I C Ã

E q u ip a m e n t o s  

C o n s u l t o r i a  e a s se s so r  ia

e m  i n f o r m á t i c a

C onsulte-nos
ftv. Dr. Romeu Tortiria. 915 (acesso a Unicanp) - Carpinas - SP 

Telefone (0192) 395091

:Paôôou por &qui
UM TOQUE DE CARINHO NO SEU D IA  A D IA .

Neste Natal, vamos esperar o Papai Noel com a casa mais bonita. 
Presentes e enfeites feitos pelas mãos da Vovó.

•  TEAR MINEIRO
•  CROCHÊ
•  PONTO CRUZ
•  TRICÔ
•  ARTESANATO 

EM MADEIRA

Tudo feito sob medida para 
deixar sua casa mais bonita.

AV. ROMEU TÚRTIMA, 755 -  CIDADE UNIVERSITÁRIA

0 MAIOR FORNO A LENHA DA REGIÃO
CARDAPIO VARIADO COM 50 TIPOS DE PIZZAS 

MASSA À SUA ESCOLHA:

F IIM A -N O R M A L  OU GROSSA

E S T A C I O N A M E N T O  P R Ó P R I O

AV. SANTA IZABEL, NP 405 -  BARÃO GERALDO  
FONE: 39-3514

ROÍ1DELE
COMIDA POR QUILO

S E L F  S E R V IC E
GRANDE VARIEDADE EM SALADAS,

MOLHOS. PR ATOS

QUENTES. INCLUSIVE ALTERNATIVOS .

0 PONTO DE ENCONTRO 
DE GENTE INTELIGENTE

RUA BENEDITO ALVES ARANHA, nP 44 ( rua da Igreja ) 

FONE 39-4566 -  BARÃO GERALDO
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Genética inova diagnóstico da lepra
Pesquisadora da 

Unicamp desenvolve 
técnica a partir 

de análise do DNA.
Um importante m étodo para 

diagnóstico da hanseníase (lepra) 
foi desenvolvido pela geneticista 
Christine Hackel, do D eparta­
mento de Genética Médica da Fa­
culdade de Ciências M édicas da 
Unicamp. A nova técnica, obti­
da a partir de análise do DNA 
(ácido desoxirribonucleico), foi 
descoberta quase que simultanea­
mente por pesquisadores de Ams- 
terdam  e de Paris. Sua eficiência 
é pelo menos dez vezes maior que 
a dos métodos tradicionais.

A nível laboratorial a técnica 
já  foi padronizada. Agora, duran­
te seis meses, ela será testada em 
camundongos, num trabalho con­
junto  de pesquisadores da U ni­
camp e do Instituto Lauro Souza 
Lima, de Bauru, SP. Em seguida 
será avaliada em quadros clínicos 
de hanseníase para então ser apli­
cada visando ao diagnóstico pre­
coce da doença.

O Brasil é o segundo país do 
mundo em núm ero de pessoas 
acometidas pela doença, perden­
do apenas para a índia. Segundo 
dados da Organização Mundial da 
Saúde (OM S), o Brasil conta ho­
je  com 230 mil casos registrados, 
o que representa cerca de 70% 
dos casos conhecidos nas Am éri­
cas. O mais preocupante é que 
continua crescendo o índice da 
doença no Brasil, numa média de 
6% ao ano, mais rápido que o 
crescimento populacional, que gi­
ra em torno de 2 ,5% .

Sensibilidade
Os métodos convencionais são 

feitos por análise m icroscópica 
através da técnica de coloração de 
Ziehl-Neelsen. Essa técnica, lar­
gam ente utilizada no controle da 
doença, só perm ite um diagnós­
tico seguro a partir da presença 
de 10.000 bacilos de Hansen por 
ml. Esse método, cuja análise mi­
croscópica é feita a partir da co­
le ta  de m a te ria l de le sões 
cutâneas, apresenta dificuldades 
para um tratam ento precoce, já  
que na maioria das vezes o diag­
nóstico é feito num estágio já  
avançado da doença, reduzindo 
assim os efeitos terapêuticos.

A nova técnica, cuja sensibi­
lidade é dez vezes m aior — per­
mite detectar a presença da 
doença com apenas 1.000 bacilos

de Hansen por m l, ou seja, prati­
camente no seu estágio inicial. 
Com isso tem-se agora um con­
trole mais eficiente da infecção, 
evitando a sua propagação e per­
mitindo até mesmo a cura. O de­
senvolvimento da técnica só foi 
possível em função da existência 
de m etodologia recentem ente 
conquistada nos Estados Unidos. 
Lá, os pesquisadores descobriram 
que é possível prom over o au­
mento específico do DNA do or­
ganismo que se quer detectar, no 
caso o bacilo.

Graças à utilização de uma en­
zima — a polim erase (TAQ), que 
é capaz de copiar o DNA na pre­
sença dos reagentes de oligonu- 
cleotídeos (segmentos sintéticos 
do DNA in vitro) — consegue-se 
o aum ento do DNA. O trabalho 
da professora Christine, que fez 
seu pós-doutorado no serviço de 
genética aplicada na U niversida­
de Livre de Bruxelas, foi apoia­
do na técnica apreendida no 
Exterior. Christine já  trabalhava 
com  citogenética na Unicamp, 
sob a orientação do geneticista 
Bernardo Beiguelman, ex-pró- 
-reitor de pós-graduação da Uni­
versidade. Detectar as aberrações 
crom ossôm icas na manifestação 
da hanseníase é uma linha antiga 
de pesquisa do Departam ento de 
Genética M édica da FCM .

No período em que esteve na 
Bélgica, com o auxílio de um 
banco de dados semelhante ao 
que existe hoje na Unicam p, a 
pesquisadora selecionou a se- 
qüência do D N A, já  conhecida e 
descrita por outro pesquisador 
que também trabalha com o ba­
cilo de Hansen. Depois de várias 
experiências, Christine escolheu 
os reagentes e as seqüências oli- 
gonucleotídicas que usaria em 
seus testes. Essas seqüências fo­
ram em seguida comparadas às de 
organism os aparentados tais co­
mo o M ycobacterium tuberculo­
ses (bacilo de Kock) e do BCG, 
usado em vacinação.

Vinte espécies
Esse procedim ento foi adota­

do, segundo a pesquisadora, por­
que não se podia correr qualquer 
risco de identificar outros bacilos 
para poder dem onstrar a especi­
ficidade do resultado obtido. Com 
essa inform ação, e escolhidos os 
oligonucleotídeos, a professora 
Christine passou a testar 20 espé­
cies do gênero M ycobacterium. 
Esse foi o prim eiro passo de sua 
pesquisa. Conseguiu nesse está­
gio dem onstrar que só obtinha re­

su lta d o  p o s itiv o  p a ra  a 
identificação do bacilo de Han­
sen. Alcançou assim a especifi­
cidade do bacilo. O segundo 
passo foi estabelecer a sensibili­
dade do método, obtendo um ní­
vel de detecção de 1.000 bacilos 
por ml. Este índice é considera­
do altamente positivo, pois reduz 
por um fator 10 a identificação do 
bacilo. A pesquisadora acredita, 
no entanto, que é ainda possível 
aum entar a eficiência da técnica.

Transmissão
Um dos grandes problemas da 

hanseníase, de acordo com Chris­
tine, é que até hoje, apesar da 
doença ser secularmente conheci­
da, não se sabe ainda com exati­
dão a form a de transm issão do 
bacilo de Hansen. Supõe-se que 
o contágio se dê pelo trato respi­
ratório ou pelo contato pele a 
pele.

De acordo com a literatura 
médica, “ nos países que atingi­
ram elevado grau de civilização, 
com o os da Europa Central e os 
da Escandinávia, a endemia foi 
totalmente dominada. Já onde 
persistem  a m iséria, o pauperis- 
mo, as más condições de higiene, 
as habitações precárias, os parcos 
conhecimentos de educação sani­
tária — o subdesenvolvimento em 
suma — , aí o bacilo de Hansen 
encontrará o “ caldo de cultura 
ideal para o seu progresso” . Es­
sa, aliás, deve ser a razão pela 
qual no Brasil a manifestação da 
doença é mais acentuada na re­
gião Norte, que apresenta 4 ,6  ca­
sos por 1.000 habitantes, e de 
11,2 a 12,9 casos por 1.000 ha­
bitantes em estados com o Acre e 
Amazonas.

Sabe-se, entretanto, que mais 
de 90% das pessoas que têm con­
tato com  o bacilo não desenvol­
vem a doença. Atribui-se isso à 
boa defesa imunológica desses in­
divíduos. Existem vários tipos de 
manifestação da doença: o tipo tu- 
berculóide, algumas formas inter­
m e d iá r ia s  e os de tip o  
virchoviano, que é considerado o 
mais grave deles. Nesse estágio, 
cujo desenvolvim ento assume 
contornos mais severos entre oi­
to a dez anos após o contato com 
o bacilo de Hansen, as lesões de 
p e le  são  m ais p ro fu n d a s , 
verificando-se tam bém  danos 
substanciais no sistema nervoso 
dos pacientes. A nova técnica é 
considerada promissora pela pes­
quisadora, já  que possibilitará, 
quando usada em larga escala, 
conter o curso da doença. (G .C .)

A geneticista Christine 
Hackel: descoberta simultânea 

com Amsterdam e Paris.

Je > 90%

Concentração 
de bacilos

N ível
de resposta 

imuno-celular

Lesões de pele

Dano no 
sistem a 
nervoso

Tipo
tuberculóide

Formas intermediárias Tipo 
v irc h o v ian o

^ —(3 a 5 anos). -(8 a 10 anos)_

1-2 1-3 2-3 2-3 1-3

1- Discretas 2- Moderadas 3- Severas
Fonte: Leprosy - p.115, 1987 "Tropical Disease Research. A global partnership. Publicação da OMS.

Ciclo da transmissão bacteriológica 
da hanseníase, caracterização imunológica 

e aspectos clínicos.

LOJA DE CONVENIÊNCIA
Abrimos diariamente até às 20:00 horas e 

Domingo até às 13=00 horas. 
Frios , congelados, laticín ios, 
Im portados, bebidas, queijos, 
Lanches, c a fé  expresso .

AV. ALBINO J. B. O LIVEIRA, 980 
( próximo ao terminal ônibus ) 

Barão Geraldo
FONE: 3 9 -5 6 5 0

lã
ATENÇA0

FINANCIAMENTO 
IMOBILIÁRIO

Srs. PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS  
LEM BREM -SE:

QUEM EFETUA UMA TRANSAÇAO 
IMOBILIÁRIA DEVE $E RESGUARDAR. 

IMÓVEL É PATRIMÔNIO SÓLIDO, SEJA 
ELE QUITADO OU FINANCIADO.

Somos uma empresa especializada em dar consultoria e assessoria 
junto ao SFH - Sistema Financeiro da Habitação ( quaisquer agen­
tes financeiros ), para refinanciamentos, sub-rogações de dívidas, 
escrituras públicas lavradas em cartórios de notas ( regularização 
junto aos agentes financeiros ), quitações de dívidas, utilização - 
do FGTS. Atuamos também junto aos cartórios de Registros de 
Imóveis, Tabelionatos, Prefeituras, Forum, lapas ( habite-se ), em
Campinas e Região. ROSAURA MARIA FREIRE NANINI 

Assessoria para Financiamento Imobiliário

AV. DR. CAMPOS SALES, 890 -  19? ANDAR -  CONJ. 1901 
FONE: 3 1 -2 8 2 6  -  BIP -  915 CENTRAL ( 0192 ) 4 2 -7 3 3 3
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Afonso Celso exibe um modelo de joelho mecânico. Conjunto de próteses simplificadas. A construção das próteses simplificadas: trabalho de marcenaria.

HC faz próteses a partir de sucata
Com criatividade, 

especialistas oferecem 
solução provisória 
a pacientes pobres.

Pacientes de baixa renda que sofreram  
am putação de algum m em bro inferior ou 
superior muitas vezes têm de esperar anos 
seguidos para adquirir um a prótese defi­
nitiva, em função de seu preço pouco aces­
sível. Para dar a esses pacientes uma 
solução provisória — porém  imediata — 
o Hospital de Clínicas (HC) da Unicamp 
vem produzindo, de form a pioneira, uni­
dades de próteses e órteses a partir do rea- 
proveitam ento de sucatas. O em prego de 
materiais com o canos de alum ínio, madei­
ra, espum a, dobradiças, sandálias de de­
do, borracha de látex, placas de PVC, fios 
de aço, barras de metal, rebite e velcro — 
para a fabricação dos aparelhos — bara­
teia em mais de 90% o seu custo em rela­
ção aos convencionais encontrados no 
mercado.

Um a perna mecânica definitiva, por 
exem plo, é feita à base de resinas quím i­
cas, alum ínio mais leve e resistente, com 
um pé de borracha injetada contendo os 
cinco dedos. Seu custo médio sai a Cr$ 120 
mil, inviável para a m aioria dos pacientes 
que chega ao Hospital da Unicamp. A al­
ternativa provisória para esses casos é uma 
prótese de sucata que custa à U niversida­
de em torno de Cr$ 10 mil e nada ao usuá­
rio . “ Em  te rm os de e fic iên c ia , a 
funcionalidade é a m esm a” , assegura 
Afonso Celso von Zuben, técnico de pró­
teses e órteses do Serviço de Fisioterapia 
do HC.

Funções
A prótese substitui total ou parcialmente 

uma extremidade amputada, enquanto a ór- 
tese posiciona um m em bro lesado, reali­
zando muitas vezes a sua função, para 
evitar deform idades. No caso de am puta­
ção de um membro inferior, a perna, o pa­
ciente deixa o hospital com o coto gessado 
e uma falsa perna de cano de alumínio, ma­
deira e solado de borracha. A prótese é afi­
xada no coto, através de um soquete de
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gesso.
Com  isso, o am putado não adquire de­

formidades ou flacidez no coto, voltando 
mais rapidamente à sua independência. 
Depois de algum tempo, se tiver condições 
financeiras, pode substituir a sucata por 
uma perna mecânica definitiva, que lhe 
propiciará mais conforto e m elhor visual. 
A perna de sucata requer, no entanto, uma 
troca periódica do soquete de gesso que re­
cobre o coto, onde ela é introduzida, de­
vido à sua deterioração natural.

No pós-operatório essas substituições 
são semanais, tornando-se menos freqüen- 
tes após a cicatrização e, mais tarde, são 
necessárias quando o gesso suja ou se 
estraga.

Vida normal
“ Agora estou inteiro” , “ até que enfim 

voltei a ser independente”  ou “ já  posso 
retom ar minhas atividades” . Essas frases 
são normalmente ouvidas na área de fisio­
terapia do HC por Afonso von Zuben, de­
pois de colocar a prótese em seus 
pacientes. Ele conta a experiência de um 
aposentado de 54 anos que teve uma das 
pernas am putada abaixo do joelho, em ra­
zão de uma deficiência vascular. Sua prin­
cipal atividade na época era pescar. 
“ Quando percebeu que poderia voltar a 
praticar seu hobby semanal com o auxílio 
de uma perna de sucata, ganhou ânimo no­
vo” , conta Afonso. A tualmente esse pa­
ciente já  utiliza uma perna mecânica 
definitiva.

Na área de órteses, um outro exemplo 
ilustra a rotina no setor de reabilitação do 
H C, onde as pessoas chegam com sérios 
problem as de articulação, perda de m ovi­
mentos ou deform idades graves. E o caso 
de um funileiro que se submeteu a uma ci­
rurgia no punho, em função de um corte 
acidental com o com prom etim ento do mo­
vimento dos dedos.

Três meses após a intervenção, o pa­
ciente apresentava uma atrofia no punho 
e nos dedos, acompanhada de deform ida­
de. Ele está fazendo agora um tratamento 
de fisioterapia com uso de uma órtese cor­
retiva. Já conseguiu recuperar 75% de seus 
movim entos e apresenta ainda condições 
de melhora. Se tivesse de colocar uma ó r­
tese convencional, fabricada a partir de um 
plástico denom inado prolipropileno, gas­

taria em torno de Cr$ 25 mil a peça para 
m embro superior, enquanto uma unidade 
produzida com material alternativo — pla­
cas de PVC, barras de alum ínio, velcro, 
rebite e fios de aço — custa ao HC da Uni­
camp C r$ 500,00, em média.

“ Em Cam pinas, não sabemos de outro 
hospital que desenvolva próteses e órteses 
com sucatas” , afirm a von Zuben, acres­
centando que esse trabalho foi intensifica­
do na atual adm inistração, a partir da 
aquisição de material alternativo. A tual­
mente são produzidas, em média, três pró­
teses e quinze órteses por mês no HC.

Criatividade

Um joelho m ecânico produzido a par­
tir de com ponentes de sucata e ainda em 
fase de testes é a mais recente invenção na 
área de próteses da Unicamp. A imagina­
ção do técnico do HC chegou ao ponto de 
transform ar um pedaço de cano de alum í­
nio num joelho articulado. Dois tocos de 
madeira intercalam o alumínio, ligados por 
uma dobradiça, que assegura ao falso joe 
lho uma articulação sim ilar à de uma per 
na normal.

Pedaços de espum a entre as m adeiras 
am ortecem  os movimentos. A idéia, se­
gundo von Zuben, surgiu a partir das re­
clam ações dos pacientes que sofreram  
am putação na parte superior da perna e 
sentiam a falta de articulação da prótese 
na altura do “ joe lho” .

A área de próteses e órteses do H ospi­
tal de Clínicas da Unicamp atende aos di­
versos departam entos da Faculdade de 
M edicina, no próprio HC. São eles: neu­
rologia (geralmente se faz órteses para po­
sicionam ento de paralíticos cerebrais); 
reumatologia (órteses para artrites reuma- 
tóides, por exem plo, para evitar deform i­
dades); ortopedia (próteses para amputados 
e órteses para joelho, mão, tornozelo etc.); 
cirurgia vascular (m aior incidência de ca­
sos de amputação por deficiência vascular, 
reclamando a utilização de próteses); c i­
rurgia da cabeça e pescoço (uso de próte­
ses nas partes am putadas, em função de 
tumores cancerígenos); dermatologia (pró­
teses e órteses para hansenianos que per­
dem  partes das extrem idades) e na 
fisioterapia, onde são atendidos pacientes 
de diversas áreas do hospital. (L .C .V .)
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Entrevista: Leôncio Martins Rodrigues

Os atores do novo cenário
Do ponto de vista ideológico e 

partidário, o Brasil não tem lógi­
ca. Depois de eleger um Congres­
so Constituinte tido como pro­
gressista, o eleitorado brasileiro 
guina à direita e devolve a maioria 
parlamentar aos conservadores. De 
quebra, promove uma vasta e iné­
dita desova de votos brancos e nu­
los — sinal de insatisfação. Nessa 
rota imprevisível, para onde apon­
ta a agulha da sociedade brasilei­
ra? O cientista político Leôncio 
Martins Rodrigues, do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH), da Unicamp, avalia aqui 
o novo cenário.

Jornal da Unicamp — O resultado 
das eleições de outubro reservou uma 
surpresa: o número de votos brancos e 
nulos, somados à abstenção, variou en­
tre 40% e 65% para os candidatos a pos­
tos legislativos. O fenômeno está sendo 
atribuído a duas razões: 1) a descrença 
nos políticos e 2) a dificuldade de preen­
cher a cédula eleitoral. O senhor concor­
da com isso? Não estaria na hora de se 
introduzir o voto facultativo?

Prof. Leôncio — M uitos fatores p ro­
vavelmente contribuíram  para as elevadas 
proporções de votos brancos e nulos e pa­
ra a queda no com parecimento às urnas de 
boa parte do eleitorado. É difícil efetuar 
uma avaliação mais segura das razões do 
fato. Provavelm ente os motivos que você 
aponta tiveram  algum peso. M as eu lem­
braria que a votação de 3 de outubro veio 
depois de várias eleições que culminaram, 
no ano passado, na prim eira escolha do 
Presidente da República pelo voto direto, 
com a instituição do sistema de segundo 
turno. Foi uma eleição muito disputada que 
colocou frente a frente dois candidatos com 
perfis e propostas muito diferenciadas. De­
pois disso, a escolha de governadores, se­
nadores e deputados parece com um 
anticlímax. Por outro lado, não se pode ex­
cluir certa dose de desilusão dos eleitores 
com relação ao processo dem ocrático em 
si mesmo. E possível que grande parte da 
população, notadamente sua parcela mais 
pobre, considere que, através do voto, sua 
situação melhore muito pouco, ou não me­
lhore nada.

Com  a introdução do voto facultativo, 
pode-se prever uma queda na proporção 
dos votos nulos e brancos e de uma abs­
tenção mais elevada. O fim da obrigato­
riedade do voto deve significar um corpo 
eleitoral mais informado, mais politizado. 
É difícil fazer uma previsão mais ampla so­
bre as conseqüências do fato. A parente­
mente, o voto voluntário deve levar a uma 
diminuição dos aspectos clientelísticos na

“o voto facultativo 
deve significar um 

corpo eleitoral 
mais politizado”
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relação entre representantes e representa­
dos. É possível, por outro lado, que o vo­
to facultativo favoreça os candidatos dos 
partidos mais à esquerda, que proporcio­
nalmente obtêm melhores resultados entre 
os eleitores de escolaridade elevada. A su­
posição, aqui, é de que os índices de abs­
tenção serão mais elevados entre os 
eleitores de classe mais pobre.

JU — Todas as projeções realizadas 
apontam um perfil conservador na Câ­
mara, bem como a ampliação do bloco 
governista no Senado. Como o senhor 
analisa a tendência do eleitorado rumo 
à direita, depois da eleição presidencial, 
quando o candidato da esquerda obteve 
quase 30 milhões de votos?

Leôncio — Se usarmos o termo conser­
vador e direita para definir os que são fa­
v o ráv e is  à eco n o m ia  de m ercad o , 
efetivamente os candidatos conservadores 
tiveram uma vitória na disputa eleitoral do 
dia 3. M as se entenderm os por conserva­
dores as tendências políticas contrárias à 
mudança, é difícil dizer que Collor é con­
servador. Lem brem os que nos países ex- 
so c ia l is ta s  do  L este  e u ro p e u , os 

conservadores seriam os esquerdistas e os 
progressistas do Brasil favoráveis a maior

O cientista político Leôncio Martins Rodrigues, 
para quem a maioria do eleitorado 

não tem posição ideológica definida.

intervencionismo do Estado na economia. 
Os term os com plicam , falseiam e m itifi­
cam a análise. No espaço desta entrevis­
ta , con tudo , vou u til iza r  o te rm o  
“ conservador”  e “ direita”  no sentido em 
que é utilizado pela esquerda em bora isso 
possa parecer um nonsense. Os 30 milhões 
de votos do Lula não foram votos dados 
ao socialismo. As resoluções políticas 
aprovadas no 6? Encontro Nacional do PT, 
em junho de 89, consideravam  que a vitó­
ria do Lula levaria a um governo dem o­
crático e popular, prim eiro passo em
l i i i mmMmMmÊmmmMMmmmÊmmãmmm 

‘‘apenas uma pequena 
parte do eleitorado tem 
posições partidárias e 
ideológicas definidas”

direção ao socialismo. Mas nem mesmo a 
imensa m aioria dos que votaram  em Lula 
no prim eiro turno sabia disso. É possível 
que as “ Resoluções Políticas”  do 6? En­
contro não fossem para valer. Digo isso 
para ressaltar que o voto em Lula nunca 
foi um voto pelo socialismo ou a favor de 
soluções de esquerda. O eleitorado verda­
deiram ente petista, de esquerda, era m ui­
to m enor, algo flutuando entre 5% e 10% 
do total de eleitores, quando muito. Na­
quela ocasião, o voto em Lula, em larga 
m edida, foi uma manifestação de protesto 
contra o próprio Collor e, nesse sentido, 
em bora de modo nem sem pre muito cons­
ciente, contra o projeto de uma sociedade 
de tipo liberal capitalista. Apenas uma pe­
quena parte do corpo eleitoral tem posições 
ideológicas mais definidas. A grande maio­
ria não tem opções program áticas, como 
todos sabemos. Não conheço pesquisas 
com eleitores sobre as imagens dos candi­
datos nessas eleições. M as não creio que 
os eleitores, na sua m aioria, tenham opta­
do conscientemente por votar em candida­
tos conservadores. Talvez, aceitando o 
sentido convencional do term o, muitos dos 
governadores eleitos sejam conservadores 
ou de direita, mas não foram eleitos por 
causa disso. Com o hipótese, eu diria que 
os eleitores votaram  contra o governo, 
quer dizer, contra o PM DB, beneficiando 
os candidatos da oposição .^jnuitos dos 
quais velhos políticos “ de d ireita” . Pen­
so, contudo, que para a m aioria dos elei­
to re s  b ra s i le iro s  a d is ju n tiv a  
esquerda-direita não estava em jogo. Po­
de ser que muitos eleitores soubessem que 
a Coligação Democrática e Popular fosse 
de esquerda. É possível que seus candida­
tos tenham deixado de ganhar alguns vo­
tos por causa disso. Mas as eleições 
passadas não tom aram  o caráter de uma 
disputa ideológica. O PT jam ais apresen­
tou soluções socialistas. Os candidatos dos 
dois partidos comunistas, por sua vez, nem 
ousavam referir-se por extenso ao seu no­
me. Limitavam-se à sigla. Assim , o deba­
te ideológico esteve ausente.

E surpreendente como a questão da pró­
xima revisão constitucional tivesse sido 
posta de lado. Nenhum a das grandes dis­
cussões que dividiu a Constituinte foi te­

ma eleito ra l. Penso na questão  do 
parlam entarism o, do voto distrital, da re­
form a agrária etc. Toda a ênfase foi para 
as promessas e afirm ações de realizações. 
Com isso, embora os candidatos fossem di­
ferentes, as campanhas foram notavelmen­
te semelhantes. Em larga m edida, essa 
tentativa de “ despolitização da política” , 
onde todos tinham medo de caracterizar- 
-se como políticos, é um a decorrência da 
massificação do processo político brasilei­
ro. Num contexto de política de massas, 
que eleva astronom icam ente os custos de 
cada cam panha, todos os candidatos bus­
cam predominantemente captar votos on­
de for possível.

A política com o pedagogia, com o ação 
educativa — dos partidos, das elites, das 
vanguardas ou da classe política sobre a 
massa — é posta de lado. Com  isso, as 
mensagens tendem a se igualar. Os candi­
datos não querem  m udar o modo de pen­
sar do eleitor. Q uerem  apenas o voto. Por 
isso, procuram  dizer o que os eleitores 
querem ouvir. Vem daí a crescente impor­
tância das pesquisas destinadas a sondar as 
disposições dos eleitores e orientar a pu­
blicidade de cada candidato. Não são os 
candidatos que buscam m odelar seus elei­
tores, mas os eleitores que modelam os 
candidatos. Conseqüentemente, o m arke­
ting, a máquina, quer dizer, a capacidade 
de organização e de venda da imagem, as­
sume uma enorm e importância. Mas não 
quero subestimar a autonomia de uma par­
te do eleitorado na manifestação de seu 
protesto, que consistiu em votar contra o 
stablishment que, no âm bito dos Estados, 
era representado pelo PM DB. É possível 
que as vitórias do P F L , no N ordeste, em 
parte, se devam a esse fato. Enfim, vejo 
muitos fatores influenciando as preferên­
cias eleitorais de uma população que não 
tem disposições partidárias e ideológicas 
definidas e que, por isso mesmo, é muito 
flutuante. Pensamos que um dado im por­
tante é a situação de carência da maior par­
te da população e a magnitude dos 
problem as urbanos. Os políticos, para se 
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“a situação de Collor 
no Congresso é muito 

mais cômoda 
que a de Samey”

elegerem , são levados a fazer promessas, 
das quais a grande m aioria não tem a me­
nor chance de ser cum prida. Nas eleições 
seguintes, os eleitores decepcionados 
sentem-se fortemente inclinados a punir os 
eleitos votando nos opositores. Quando eu 
era criança, meu pai me explicava que opo­
sição, no Brasil, não ganhava eleições. 
Agora, sinto-me tentado a dizer ao meu fi­
lho que governo é que não consegue 
vencer.

JU — Apesar da tendência conserva­
dora do próximo Congresso Nacional, as 
bancadas da esquerda ampliaram suas 
forças em cerca de 30%. A que tipo de 
cenário político levará essa nova distri­
buição de forças?

Leôncio — Em princípio, a situação fa 
vorece o Presidente da República. Apa 
ren tem ente , o avanço dos partidos 
chamados “ progressistas”  e de “ esquer 
d a”  não será suficiente para com pensar o 
declínio relativo do PM DB e o avanço do 
PFL e dos pequenos partidos, que são sim­
ples siglas de aluguel. O importante, aqui 
é a perda dos governos estaduais por par­
te do PMDB e a grande derrota do PSDB 
Todos sabemos da influência que os go­
vernadores têm sobre as bancadas de seus 
estados. Desse ângulo, indiscutivelmente 
a situação de Collor é mais cômoda do que 
a de Sarney. Conseqüentemente, penso que 
a hipótese do isolamento da esquerda não 
deve ser descartada. Aqui, levo em conta 
não apenas o lado aritm ético da distribui­
ção dos lugares no Congresso mas também 
o clima ideológico predom inante num da­
do momento. Quando da realização da 
eleição de 1986 e, depois, quando da ela­
boração da Constituição, a esquerda vinha 
com muito moral e legitimidade. Agora, 
com o fim dos regim es socialistas do Les 
te europeu a situação é outra. Certamen 
te, pode acontecer que amanhã tudo mude. 
Penso, no entanto, que a hipótese mais 
provável é de um final de século de recu­
peração do liberalismo è do individualis­
mo. Isso não significa o fim da esquerda, 
mas para sobreviver ela terá de se desven- 
cilhar das soluções de tipo estatizante e co- 
letivista. Em outras palavras: a esquerda 
terá de se afastar do socialismo para ten 
tar m elhorar a situação dos dominados e 
marginalizados no aqui e no agora  e não 
numa futura sociedade perfeita. Isso sig­
nifica dizer que a realização dos valores 
de igualdade e dem ocracia não devem ser 
buscados mediante a estatização dos meios 
de produção e da planificação, ou seja, da 
substituição dos em presários privados pe 
los tecnocratas estatais. Se a esquerda bra

“a esquerda terá de 
se desvencilhar 
das soluções do 
tipo estatizante”

sileira mantiver a ortodoxia estatizante, 
acredito que se arrisca a perm anecer iso­
lada e dificilmente conseguirá manter as 
conquistas dem ocráticas e sociais obtidas 
quando da Assembléia Constituinte.

JU — Outro aspecto curioso dessa 
eleição foi o apoio do eleitorado a figu­
ras tradicionais da política brasileira. 
Como o sr. analisa esse fenômeno?

Leôncio — Imagino que você está pen 
sando em figuras como Brizola, Antônio 
Carlos M agalhães, G ilberto M estrinho, 
Hélio G arcia etc. Eu, realm ente, não vejo 
nisso nada de excepcional. Geralm ente os 
políticos têm vida longa. Vão e voltam se 
gundo as vicissitudes da política. No Bra 
s il, p e las  c a ra c te r ís tic a s  do nosso  
eleitorado, políticos jovens conseguem, às 
vezes, um êxito rápido, como o próprio 
Collor, L ula, Quércia etc. Mas Collor 
iniciou-se na vida pública muito cedo e 
quando candidatou-se à presidência já  era 
um veterano (embora se apresentasse co­
mo iniciante). Lula também era uma figu­
ra bem conhecida nacional mente. A 
questão do clientelismo e do populismo é 
outra questão e se relaciona à extensão do 
direito, ou da obrigação de votar, a popu 
lações extremamente pobres e necessitadas 
de proteção que venha “ de cim a” . Quero 
lembrar que, segundo a pesquisa do PNAB 
sobre o Perfil do Eleitor Brasileiro (1988), 
no N ordeste, 34% tinham menos de um 
ano de instrução e somente 4% tinham 
mais de 12 anos. Nessa região, 28% dos 
eleitores tinham rendim ento fam iliar per  
capita inferior ao meio salário mínimo. 
Enquanto a situação permanecer, o contex­
to social continuará muito favorável ao po­
pulismo e ao clientelismo. (G .C .)

Quem é o entrevistado

Leôncio M artins Rodrigues é profes­
sor de teoria comparada do sindicalismo 
e teoria dos partidos políticos no Insti­
tuto de Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH) da Unicamp. E  autor de vários 
livros no campo da teoria política, entre 
os quais os mais recentes são: Partidos 
e sindicatos (1990), CUT: os militantes 
e a ideologia (1990) e Quem é quem na 
Constituinte (1987).



Página 8 unicamp Campinas, novembro de 1990

Estudo propõe modelo tecnológico
Trabalho será 

entregue à 
Universidade 

das Nações Unidas.

Um modelo de desenvolvimento 
científico e tecnológico que engloba 
os cinco continentes pode perfeita- 
mente ser elaborado por cientistas do 
terceiro mundo. Prova disso é um 
projeto que pesquisadores do Brasil. 
Argentina, Venezuela e México es­
tão entregando à Universidade das 
Nações Unidas, com sede em Tóquio 
(Japão), e a uma agência de coope­
ração internacional do Canadá. De­
nominado “ Prospectiva Tecnológica 
para a América Latina” , o empreen­
dimento reúne mais de 150 trabalhos 
de cientistas latino-americanos, entre 
os quais pesquisadores de Departa­
mento de Política Científica e Tecno­
lógica do Instituto de Geociências 
(IG) da Unicamp. De seu conteúdo 
consta não apenas a estratégia de de­
senvolvimento para C&T da região, 
mas também análises e recomenda­
ções das vias de desenvolvimento fu­
turo que dizem respeito ao primeiro 
mundo, redefinindo assim as normas 
do jogo a nível internacional.

Esse projeto conta, em sua coor­
denação, com a respeitabilidade do 
geólogo e cientista natural Amflcar 
Oscar Herrera, fundador do IG e do 
próprio Departamento de Política 
Científica e Tecnológica, além de au­
tor de obras importantes sobre o pro­
cesso social e político na América 
Latina. A chefe do departamento, 
Hebe Vessuri, antropóloga social pela 
Universidade de Oxford (Inglaterra), 
é uma das responsáveis pela elabo­
ração do modelo e explica que ‘ ‘esse 
ambicioso projeto apresenta a estra­
tégia para o desenvolvimento da C&T 
na América Latina exatamente num

momento em que se precisa, em fa­
ce das crises econômicas, de muita 
criatividade, idéias e paradigmas” .

O material a ser editado pela Uni­
versidade das Nações Unidas, diz a 
antropóloga, “ vislumbra os parâme­
tros de desenvolvimento social e eco­
nômico necessários para lograr uma 
sociedade mais justa, participativa e 
compatível com a nossa herança eco­
lógica. Seu conteúdo visa ao mundo 
todo: vai para além das fronteiras 
latino-americanas, em direção a uma 
crítica mais geral do estilo do desen­
volvimento científico e tecnológico 
do mundo” .

Novas tecnologias
Resultado de seis anos de traba­

lhos, uma síntese do projeto será 
transformada em livro e apresentado 
em três idiomas — inglês, francês e 
espanhol. E fruto das pesquisas de 
cientistas que integram uma rede de 
instituições latino-americanas que 
conta com o apoio da Universidade 
das Nações Unidas. A contribuição 
do Departamento de Política Cientí­
fica e Tecnológica do IG consta de 
pesquisas de oito docentes. Trata-se 
de uma análise das tendências de de­
senvolvimento internacional das no­
vas tecnologias, em particular a 
microeletrônica, os novos materiais 
e a biotecnologia, além de, paralela­
mente, desenhar os cenários sócio- 
-econômicos prováveis e desejáveis 
a nível internacional. Ainda no rol 
das pesquisas do departamento que 
contribuem para a proposta enviada 
à Universidade das Nações Unidas, 
está a análise da capacidade de pes­
quisa e de desenvolvimento da Amé­
rica Latina.

A participação do departamento 
em um projeto destinado a chamar a 
atenção do meio científico internacio­
nal culmina com três acontecimentos 
relevantes para o IG. Em abril do 
próximo ano a Unicamp irá sediar a 
3? Reunião da Rede Latino- 
-Americana de Estudos de Pós- 
-Graduação em Política, Gestão e

Amilcar Herrera e Hebe 
Vessuri: projeto para a Universidade 

das Nações Unidas.

Estudos Sociais da Ciência e da Tec­
nologia, que está sendo organizada 
pelo departamento e pela Unesco, pa­
ra que sejam apresentados os avan­
ços resultantes da consolidação do 
intercâmbio e da cooperação nessa 
área.

M aturidade
Outro acontecimento é a criação 

do programa de doutorado em Polí­
tica Científica e Tecnológica, como 
parte do plano diretor da unidade para 
os próximos cinco anos. Será um dos 
primeiros no Brasil a ser caracteriza­
do formalmente. O outro aspecto ci­
tado por Hebe Vessuri e que reflete 
o momento de maturidade da equipe 
do departamento é a apresentação da 
primeira dissertação de mestrado, no 
âmbito do Programa de Pós- 
-Graduação em Política Científica e 
Tecnológica.

“ Grupos de pesquisadores da área 
de química do Nordeste: origens, de­
sempenho e perspectivas”  é o título

da primeira tese do programa, apre­
sentada no dia 27 de julho último pe­
lo químico pernambucano Paulo José 
Barbosa, funcionário da Superinten­
dência de Desenvolvimento do Nor­
deste (Sudene). Sob a orientação de 
André Tosi Furtado, economista pe­
la Universidade de Paris I, Barbosa 
desenvolveu um trabalho empírico 
que resultou em uma análise dos gru­
pos de químicos que surgiram a par­
tir  dos Planos Básicos de 
Desenvolvimento Científico e Tecno­
lógico (PBDCT), compreendendo o 
período de 1973 a 1985 — época de 
grandes investimentos nos pólos pe­
troquímicos.

Ao abordar qual é a vocação pro­
dutiva do Nordeste e mostrar como 
as chances de sucesso ou de fracasso 
influenciam o desenvolvimento de in­
dústrias a partir da situação daquela 
região brasileira e de suas peculiari­
dades, Barbosa enfoca os papéis do 
Estado e da comunidade científica em 
face dos problemas daquela socieda­

de. Esses são os aspectos que carac­
terizam  o Program a de Pós- 
Graduação em Política Científica e 
Tecnológica do IG, que atualmente 
conta com 13 docentes, além de pes­
quisadores, professores visitantes e 
30 alunos de diferentes regiões do 
país e do exterior, constituindo uma 
equipe multidisciplinar.

Reflexão crítica
Um dos primeiros a se estruturar 

no país, o curso de pós-graduação é 
voltado para a abordagem múltipla da 
política científica e tecnológica, seja 
na parte humanística e cultural, seja 
no âmbito de sua importância estra­
tégica e econômica. “ Essa interação 
nos possibilita conhecer os vários as­
pectos dos fenômenos científicos e 
tecnológicos. E importante entender 
a natureza das novas tecnologias, que 
não são as únicas relevantes em um 
país tão complexo e heterogêneo co­
mo o Brasil, bem como nos interes­
sa também avaliar as tecnologias 
maduras e inclusive as tradicionais 
que levam em conta as necessidades 
básicas da população” , relata Hebe 
Vessuri.

A vocação do programa com­
preende a capacitação de seus egres­
sos para a reflexão crítica da C&T, 
das políticas subjacentes e das impli­
cações sócio-econômicas. Para ava­
liar os componentes constitutivos 
tanto das novas como das tecnologias 
clássicas, o programa do departamen­
to se divide em quatro áreas de pes­
quisa: dinâmica social e histórica da 
C&T na América Latina; geração e 
difusão da tecnologia; Estado e de­
senvolvimento científico e tecnológi­
co; e tecnologia e transformações 
sociais. Hebe entende que a uni ver 
sidade é um locus fundamental para 
o desenvolvimento científico e, entre 
as pesquisas realizadas no departa­
mento, algumas abordam essa ques­
tão, inclusive no sentido de a 
Universidade ter a sua própria polí­
tica científica e tecnológica. (C.P.)
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D ES EM B R U LH E SEU NATAL 
FIM  D E A N O  ES T Á  Al.

Deixe de lado os embrulhos de última hora, o desgaste e a 
correría, programando suas compras de Natal para Novembro.

Reserve Dezembro só para festas e para as pessoas de quem 
você gosta.

Recorte este anúncio, leve-o até nossa loja e saia de lá com 
os únicos embrulhos que se admite nessa época:seus presentes 
de Natal.

Com 20' /  de desconto nas compras à vista ou com 30 dias 
para pagar.

Vamos. Desembrulhe logo seu Natal e empacote sò os seus 
afetos.
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»  RUA BENEDITO ALVES ARANHA, 5 9 -B A R Ã O  GERALDO *  
»  ( A RUA DA IGREJA ) *

MQVFoI 
COIdOMIAI

Andreo &  Andreo L t d a .
GRANDE VARIEDADE DE SALAS DE 

JANTAR, DORMITÓRIOS E PEÇAS 

AVULSAS EM IMBUÍA.

AV. ALBINO J.B. DE O LIVEIRA, 2.440 ( ESTR. DA RODHIA)

B a rã o  Geraldo - fone 39 3 0 4 1.

XliA TINTAS» ROÍ1DELE
■■Cobre qualquer o rçam ento

I X

■ T in ta s  das m elhores m arcas

>A única loja que tro c a  
a t in ta  que sobrou

IX

■Tudo em  3  p ag am en tos

AV. STA. IZABEL, 570 -  Barão Geraldo -  FS: 3 9 -3 0 8 8  e 3 9 -4114  

AV. JOSÉ PAULINO, 1586 -  Paulínia -  FONE: 74 -  3155 
AV. SÃO PAULO, 1077 -  Piracicaba -  FONE: (0194) 22 -  4544

flRÃ 301

DOCERIA -  ROTICERIA E LANCHONETE

DOCES, TORTAS, BOLOS, P E T IT -FO U R , SALGADINHOS  
COMPOTAS CASEIRAS E CONGELADOS.

SUCOS DE FRUTAS, LANCHES, CAFÉ E CHÁ.
Aos sábados e domingos temos massas prontas, maioneses, 

carnes, frango assado, arroz, farofa, etc.

O NATAL se aproxima e não se esqueça 
de RESERVAR SUA CEIA DE NATAL  
e ANO NOVO com ANTECEDÊNCIA.

Há 8 anos atendendo c/o mesmo padrão de 
qualidade que você merece.

AV. SANTA IZABEL, 84 -  BARÃO GERALDO -  Campinas 
FONE: 39—4050 — Aceitamos encomendas para festas.
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Dança incorpora arte dos terreiros
Alunos pesquisam 

gestuária do 
candomblé e 
da umbanda.

Também a umbanda e o can­
domblé podem resultar em arte. 
Assim como a lambada, o m axi­
xe e as danças afro em geral, a 
gestuária dos terreiros vem sen­
do alvo de pesquisas de um gru­
po de alunas do Departamento de 
Artes Corporais da Unicamp. 
Elas m ontaram , a partir dessas 
manifestações populares, um tra­
balho de dança-teatro impregna­
do de cu ltu ra genuinam ente 
brasileira. Ao som de uma tum ­
ba cadenciada e de outros instru­
mentos de sucata, as intérpretes 
se valem de ricas expressões cor­
porais, trabalhando cada gesto, 
respiração e tom de voz.

O projeto, denom inado Baila­
rinas de terreiro, introduz no pal­
co movimentos da umbanda como 
as giras de terreiro, o cavalo, pra­
ticado individualmente, as passa­
gens no momento da incorpora­
ção, os sagrados, dedicados às 
entidades e os ritualísticos, do co­
tidiano dessas com unidades. Em 
fase de montagem final, o proje­
to inclui nove cenas, através das 
quais as três bailarinas do grupo 
— G racia N avarro, Renata Bit­
tencourt e Rosana Baptistella — 
“ incorporam”  entidades sofredo­
ras que exprimem a miséria, a fo­
m e, a p ro s titu iç ã o  ou a 
mortalidade infantil, problem as 
sociais típicos do país.

“ Para falar da cultura brasilei­
ra é indispensável tocar no lixo, 
na miséria que assola grande par­
te da população. Do resíduo sur­
gem as músicas, as danças e as 
crenças. Sem lixo não é Brasil” , 
resume Graziela Rodrigues, dire­
tora do trabalho e professora de 
dança brasileira e montagem cê­
nica do Departam ento de Artes 
Corporais. Ela observa que a dan­
ça só existe quando está inserida 
em seu contexto social. 

Criatividade
No projeto as bailarinas se­

guem um roteiro entrem eado de 
cenas — algumas grotescas, ou­
tras apenas dramáticas — , por 
meio das quais “ incorporam”  en­
tidades ligadas a diferentes o ri­
xás. Os erês representam  as 
crianças e são os que mais se co­
municam num terreiro de umban­
da. Patrícia Birman, antropóloga 
social com pesquisas sobre reli­

Para Graziela Rodrigues, falar 
de cultura brasileira implica “tocar 
no lixo, no resíduo e na miséria”.

A dança ritualística dos terreiros exprime 
a miséria, a fome, a prostituição e 
problemas sociais típicos do país.

giões afro-brasileiras, relata em 
seu livro O que é umbanda?  que 
as crianças são tipos mais próxi­
mos dos pretos-velhos por divi­
d irem  com  e les  o esp aço  
doméstico. Nos terreiros, os mé­
diuns possuídos por crianças exa­
geram nos gestos que denotam 
infantilidade — usam chupetas, 
brincam  ou melam a todos com 
doces.

Outras cenas vividas pelas bai­
larinas de terreiro referem-se ao

exu, entidade que pertence ao 
mundo marginal, simbolizando o 
lixo. “ Ele é habitualmente rela­
cionado com o povo da rua, o que 
lembra a massa anônima circulan­
do pela cidade, os trabalhadores, 
as pessoas comuns que ocupam o 
espaço público nas suas idas e 
vindas. Freqüentem ente os exus 
são concebidos com o malandros, 
m estres em contornar situações 
difíceis. A identificação do exu 
com a rua gerou um tipo muito

popular na umbanda: o exu Zé Pi- 
lintra, figura gêmea do malandro 
carioca” .

A versão feminina da malan­
dragem , ainda segundo Patrícia 
Birman, fica por conta de uma 
outra figura, a da pomba-gira, 
que compõe a imagem de uma 
m ulher ligada à prostituição. Es­
sa entidade é apresentada de for­
ma especial pelas bailarinas de 
terreiro, que em prestam  da um ­
banda apenas a linguagem e al­
g u n s p e rso n a g e n s  p a ra  a 
e lab o raç ão  de um trab a lh o  
original.

As pretas-velhas, “ espíritos 
primitivos por terem pertencido 
a uma civilização mais atrasada 
na Á frica” , enriquecem  também 
o roteiro juntam ente com as enti­
dades de caboclos, que ainda não 
tiveram  acesso à civilização. Es­
tes últimos, ao contrário dos es­
cravos, são selvagens, orgulhosos 
e não dependem do homem 
branco.

Gracia, Renata e Rosana can­
tam, gritam , dançam e choram 
durante a apresentação, traba­
lhando variadas gamas de emoção 
ao interpretarem  as mães-de- 
-santo M aria, Teresa e Odete. Es­
sas personagens são donas de 
terreiro de umbanda, local onde 
as cenas se passam sob a direção 
de Graziela, que as ajuda a desen­
volver o tema dentro da arte, co­
mo bailarinas e atrizes.

Inserção
Num gesto pouco com um, as 

intérpretes interrompem a se- 
qüência da história passando pa­
ra  o ou tro  lado do palco: 
misturam-se à platéia na tentati­
va de captar principalm ente as 
opiniões negativas em relação ao 
“ espetáculo que nada m ostra de 
e s p e ta c u la r” . F ra se s  com o 
“ Hum, mas que lixo de apresen­
tação, o senhor não concorda?; a 
senhora está sentindo este chei­
ro horrível de povo, de ônibus?” ; 
ou “ Não dá para acreditar que 
alunos de uma universidade fa­
çam tamanha p o rca ria !...” , são 
proferidas pelas bailarinas de ter­
reiro como parte da apresentação. 
Para elas, a m aioria do público 
assim se m anifesta face a 
projetos que trabalham  imagens 
sem polim ento. “ O submundo é 
grotesco, choca e não se preocu­
pa tanto com a auto-im agem ” , 
diz Graziela.

A parte musical do trabalho 
vem sendo feita pelas próprias in­
térpretes, que pesquisam diferen­

tes sons indígenas, com o o dos 
xamãs, para selecionar as canções 
entoadas na peça. A percussão é 
desempenhada pelo capoeirista e 
candomblecista M estre Antônio, 
responsável pela tum ba ou gun- 
ga, instrumentos usados em ses­
sões de umbanda e candom blé e 
de onde surgem ritmos vibrantes 
como o barravento, congo de 
ouro, xexé e samba de roda. 
Ivan e D irceu, músicos da U ni­
camp, em conjunto com  M estre 
Antônio, estão desenvolvendo, a 
partir do reaproveitamento de su­
catas, instrumentos com o o be- 
rim bu, espécie de berim bau de 
bambu e o latofone, vibrafone de 
lata.

O cenário e os figurinos, que 
foram também idealizados pelas 
bailarinas com material resgata­
do do lixo, passarão ainda pelo 
crivo de profissionais da área, pa­
ra a produção acabada, a partir da 
idéia original.

A origem do tema
O tema umbanda e candomblé 

começou a ser trabalhado a nível 
de campo e laboratório em 1987, 
com o um program a de curso pa­
ra a disciplina Dança Brasileira. 
As estudantes iniciaram um le­
vantamento nas proxim idades da 
Unicamp, seguido de visitas aos 
terreiros para a assimilação da 
nova linguagem . A pesquisa 
intensificou-se contando com o 
apoio da disciplina Pesquisa e 
Antropologia, m inistrada pela 
professora Regina M üller.

Nesse contexto, três alunas se 
destacaram pela dedicação ao te­
ma, participando intimamente das 
comunidades por meio de seus ri­
tuais e cotidiano. Tornaram -se 
bailarinas de terreiro. “ A reali­
zação deste projeto é da maior 
importância para o program a de 
curso, uma vez que no Brasil as 
próprias referências são menos 
prezadas. Um artista estrangeiro 
reconhece na umbanda uma téc 
nica de teatro e dança” , observa 
Graziela.

Em continuidade ao trabalho 
de campo, as intérpretes saíram 
às ruas, especialm ente no centro 
da cidade, para decodificar nas 
pessoas cada personagem de um 
banda. Entre elas encontraram  
uma preta-velha trajando uma 
saia de ráfia, idêntica à de uma 
das bailarinas. A estréia do tra­
balho está prevista para o início 
de dezembro no Departamento de 
Artes Corporais da Unicamp. 
(L .C .V .)

Barao
S U P E R M E R C A D O S

SUPERM ERCADOS 
BARÃO LTDA.

Mantemos convênio com ASSUC e 
ADUNICAM P e tam bém  

predatamos o seu cheque.

CONHEÇA NOSSO SISTEMA
RUA BENEDITO ALVES ARANHA, 130 

BARÃO GERALDO  
FONE: 39 -2446

B o i i t i q u e

MODA E ACESSÓRIOS FEMININOS.

C O L E Ç Ã O  P R IM A V E R A  V E R Ã O

VENDAS EM 3 PAGAMENTOS
Aceitamos cheque ADUNICAMP 

BEM PERTO DE VOCÊ

|  T ILL I CENTER- Estrada da Rhodia esq. Av 2, nV 1.580 - LOJA 3
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A crescente industrialização das socie­
dades modernas, aliada ao desenvolvimen­
to urbano desordenado, tem gerado nos 
últim os anos problem as am bientais sem 
precedentes. A qualidade do ar, do solo e 
da água vem sendo progressivam ente 
am eaçada. Para conter essa degradação e 
ao mesm o tem po perm itir o crescim ento 
econôm ico das cidades, os países do p ri­
meiro mundo têm recorrido a profissionais 
habilitados em gerenciam ento ambiental. 
No Brasil praticam ente inexiste essa espe­
cialidade profissional, considerada indis­
pensável para lidar com os com plexos 
problem as am bientais.

Para preencher essa lacuna, o engenhei­
ro Eugênio da M otta Singer, do D eparta­
m ento de Hidráulica e Saneamento da 
Faculdade de Engenharia Civil da Uni- 
cam p, vem m inistrando nos últimos anos 
um curso de gerenciam ento ambiental pa­
ra indústrias e outro de planejam ento de 
recursos hídricos. Para consolidar a expe­
riência e renová-la dentro das mais m oder­
nas teorias e tecnologia sobre o assunto, 
Eugênio está elaborando um convênio de 
cooperação técnica e científica com  insti­
tuições alemãs de pesquisa, através de re­
cursos da GTZ (Deutsche Gesellschaft Für 
Zusam menarbeit) órgão de fomento inter­
nacional da área, sediado em Frankfurt. A 
expectativa é de que o convênio seja assi­
nado no decorrer do próxim o ano.

Política realista

A Alem anha é um dos países que mais 
vêm se preocupando e investindo na pre­
servação do meio am biente. E também o

Estudos contemplam meio ambiente
Pesquisador 

difunde técnicas 
de gerenciamento 

ambiental.

mais desenvolvido na área de tratamento 
de resíduos industriais, onde o Brasil tem 
muito a aprender e a aplicar. Por essa ra­
zão, a perspectiva de apoio financeiro da 
GTZ, que permitirá trazer à Unicamp pes­
quisadores alemães que detêm o conheci­
m en to  de m o d e rn a s  té cn ic as  p a ra  
saneamento industrial, é considerado de 
grande im portância pelo professor da Fa­
culdade de Engenharia Civil da U niver­
sidade.

Para ele, é essencial que o governo for­
mule e execute uma política ambiental de 
acordo com as necessidades da área para 
evitar transtornos futuros. “ Infelizmente 
o meio am biente não é ainda considerado 
uma área prioritária. A lém disso, as prin­
cipais indústrias instaladas no país foram 
criadas sem projetos que visassem uma 
adequação do desenvolvim ento industrial 
e econôm ico a uma política preservacio- 
nista” , observa.

Neste contexto, e no momento em que 
se fala oficialmente em política industrial, 
o país tem de ser realista. Essa política de­
ve ter em conta uma visão sócio-econômica 
onde a participação de especialistas de di­
ferentes áreas, entre elas a ecologia, per­
mita a elaboração de um program a 
conjunto que dê conta das necessidades bá­
sicas da população sem prejuízo dos pro­
jetos de desenvolvim ento econômico.

Planejamento ambiental

D entro da perspectiva de form ação de 
pessoal capacitado a trabalhar com geren­
ciamento ambiental, Eugênio vem coorde­
nando uma série de pesquisas nos seus 
cursos de pós-graduação. Todos esses pro­
je tos, segundo o pesquisador, são direcio­
nados para o setor de planejamento 
am biental. Há sete linhas de pesquisa em 
andamento. São as seguintes: um estudo 
de conservação de água para o setor resi­

Eugênio Singer e Matioli: 
convênio de cooperação técnica 

com instituições alemãs.

dencial, a cargo de Vanice F erre ira  dos 
Santos; estudo de vulnerabilidade de sis­
tema de abastecim ento de águas de Cam ­
pinas, por G lacir Fricke; estudo de 
localização para aproveitam ento de usinas 
hidroelétricas reversíveis, sob a responsa­
bilidade de Virgínia Harris; tecnologias pa­
ra recuperação de locais contaminados, por 
Jackson Roehring; índices de qualidade de 
água para irrigação, por Silm ara Dotto; 
reaproveitam ento energético de resíduos 
industriais para fabricação de alumínio, 
por Nelson M eldonian e um estudo de m a­
nejo do sistema da C PFL , a cargo de Luiz 
M ário Queiroz Lima.

Além de professor da Faculdade de En­
genharia Civil da Unicamp, o pesquisador 
Eugênio Singer é também diretor da Sem- 
co Recursos Ambientais, que iniciou re­
centem ente um convênio de cooperação 
com a Universidade. A través desse con­
vênio, o aluno do 5? ano de Tecnologia Sa­
nitária do Ceset de Lim eira, João Alberto 
M atioli, iniciou um estágio na em presa. 
Matioli está desenvolvendo softwares pa­
ra sistemas de gerenciam ento ambiental. 
A intenção da empresa, de acordo com Eu­
gênio, é ampliar substancialmente o seu re­
lacionamento com a instituição através de 
novos convênios. (G .C .)
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VOCÊ PRECISA IR AO DENTISTA? 1
Com o objetivo de ajudar você resolver seu problema 
odontológico, foi criado o "  G R A M O  "  , uma empresa 
de auxílio que visa facilitar o acesso a um tratamento 
de alto nível e de baixo custo.

V A N T A G E N S  EM T E R  O G R A M O :
—  Não há Carência — atendimento c/hora marcada
—  Descontos reais de até 50'/- em qualquer tratamento, mais parcelamento

ASSOCIE-SE^ JÁ E FIQUE LIVRE DE MENSALIDADES

GRAMO
LIGUE FONE: 2-8412

OBS: Estamos selecionando Estudantes Universitários com ou sem 
experiência, para fazer parte do nosso quadro de vendas. ( BICO ) 

Informações FONE: 2 —8 4 1 2
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ENTREPOSTO DE 
PR0D0T0S
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Artesanato Pão de Queijo
Cereais Integrais Ervas Medicinais
Farinhas Integrais Produtos Dietéticos
Musli e Granola Congelados Naturais
Laticínios Pães
Chás Naturais Tortas e Bolachas
Mel e derivados Doces e Salgados
Cosméticos Artesanais Livros Orientativos

COMPROVE OS PREÇOS DO VALER DA V ID A  NATURAL f

Rua Jean Nassif Mokarzel, 11 -  Barão Geraldo — Campinas S/P. 
( atrás da Caixa Econômica )

VIIKO 
ClbfeK

★  M A I S  DE  5 .0 0 0  F I L M E S
★  A T E N D I M E N T O  P E R S O N A L I Z A D O
★  G R A N D E S  P R O M O Ç Õ E S
★  A C E I T A M O S  C A R T Õ E S  DE C R E D I T O

CONVÊNIO: ASSUC -  ADUNICAMP 
ATÉ 40 DIAS P/PAGAR S/ACRESOMO

CAÇA FANTASMAS II 
SOCIEDADE POETAS MORTOS 
NASCIDO 4 DE JULHO

25Í

•  DURO DE MATAR
•  9 1/2  SEMANAS DE AMOR
•  CAÇADA AO OUTUBRO VERMELHO  

ETC'
IAS™*

PARA
CADATlTULO

R. Catarina Signori Vicentim,755 (esq. Av. Romeu Tórtima)
'• Cidade Universitária Fone: 39 -4980____________
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A semana toda 

o melhor cardápio I
DE SEGUNDA A SEGUNDA:

SISTEMA DE RODÍZIO  14 tipos de carnes 
16 tipos de saladas

DE SEGUNDA A SÁBADO: Servimos A Lacarte 
DE SEGUNDA A SÁBADO: Comida por Kilo ( Só Almoço )

À Noite servimos porções. Temos Cervejas e Chopes.

ACEITAMOS ENCOMENDAS PI FESTAS

ACEITAMOS TODOS OS TIPOS DE VALES REFEIÇÕES. 
Av. Romeu Tórtima, 165 - Barão Geraldo. FONE: 39—1484
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Estratégia e Filosofia Política — Como 
parte desse curso ministrado pelo coronel da re­
serva do Exército, Geraldo Lesbat Cavagnari 
Filho, e pelo filósofo Fausto Castilho, o Nú­
cleo de Estudos Estratégicos (NEE) da Uni- 
camp, coordenado por Cavagnari, estará 
promovendo este mês dois seminários. No dia 
5, a partir das 14h30, e no dia 12, com início 
às 18h30, sobre o tema “ As vicissitudes” . O 
local será na sala de reuniões do NEE. O outro 
tema será “ O estado da questão” , nos dias 26 
deste mês, a partir das 14h30, e 10 de dezem­
bro, às 18h30. Maiores informações pelo tele­
fone (0192) 39-7790.

Filatelia — A Biblioteca Central (BC) da 
Universidade e o Centro Temático de Campi­
nas (CTC) promovem, até o dia 9 deste mês, 
uma exposição de dez coleções premiadas de 
selos. A mostra filatélica teve início com o lan­
çamento nacional, no dia 29 de outubro, do selo 
em homenagem ao centenário de nascimento de 
Guilherme de Almeida, natural de Campinas 
e considerado o “ Príncipe dos Poetas Brasilei­
ros” . As coleções podem ser conhecidas no sa­
guão da BC, das 8h30 às 21h45.

Metalogênese — O Departamento de Me- 
talogênese e Geoquímica, do Instituto de Geo- 
ciências (IG) da Unicamp, recebe até o dia 30 
deste mês as inscrições para o curso de pós- 
graduação, a nível de mestrado, em Metalo­

gênese. E a área de estudo das regularidades 
na distribuição de minerais úteis, no espaço e 
no tempo. Um dos pré-requisitos é a gradua­
ção em Geologia e os documentos exigidos são 
uma foto 3x4, três vias do curriculum vitae e 
três do histórico escolar. Para correspondên­
cia e maiores informações entrar em contato 
com o Instituto de Geociências, Mestrado em 
Metalogênese, pela caixa postal 6152, CEP 
13081, Campinas (SP). Telefone (0192) 
39-7352; telex (019) 1150 UPCS; ou FAX 
(0192) 39-4717 (DMG-IG).

Estratégia para C&T — O Departamento 
de Política Científica e Tecnológica, do Insti­
tuto de Geociências (IG) da Unicamp, realiza 
de 12 a 14 deste mês uma reunião de avaliação 
e disseminação dos resultados do Projeto Pros- 
pectiva Tecnológica para a América Latina. 
Elaborado entre 1984 e 1990 por uma equipe 
de pesquisadores de instituições do Brasil, Ar­
gentina, México e Venezuela, o projeto é coor­
denado pelo fundador do IG, Amilcar Oscar 
Herrera. O objetivo é formular uma estratégia 
de desenvolvimento científico e tecnológico pa­
ra o conjunto da região, visando a um cenário 
viável e desejável que contemple os requisitos 
de eqüidade, participação, autonomia e explo­
ração racional do meio ambiente. O projeto é 
financiado pela Universidade das Nações Uni­
das. O local da reunião será o Centro de Con­
venções da Unicamp e contará com a 
participação de 15 destacados especialistas 
latino-americanos.

Um olhar crítico sobre o nosso tempo —
Uma leitura da obra de José J. Veiga — O au­
tor, Agostinho Potenciano de Souza, eviden­
cia que J. Veiga, nas suas obras, mostra-se um 
escritor que tem uma “ consciência dilacerada 
do subdesenvolvimento” e do advento do de­
senvolvimento. Nesse jogo histórico, sua lite­
ratura se afasta do exotismo regionalista para 
adentrar aquela fase de construção estética, que 
o ensaísta Antonio Cândido percebe na Amé­
rica Latina como sendo marcada pelo refina­
mento técnico. Editora da Unicamp.

TESES

DANIVERSnÁRIA
rO passeio da câmera^

Para alguns era uma jaguatirica. Pa­
ra a Polícia Florestal, um gato-do-mato 
desgarrado de alguma mata da vizinhan­
ça. Seja como fo r , durante três horas a in­
sólita visita lutou contra a curiosidade 
pública e o esforço de seus captores, na 

\tarde de 15 de outubro passado, em plena

Praça da Paz, no movimentado campus da 
Unicamp. Finalmente resgatado do alto de 
uma árvore, ele fo i  temporariamente leva­
do para o Bosque dos Jêquitibás, em Cam­
pinas, para mais tarde ser devolvido à 
liberdade.

Artes
“ Sapateiro: o retrato da casa. A repre­

sentação da casa do sapateiro francano 
através de seu próprio olhar fotográfico”  
(mestrado). Candidato; Fernando Cury de 
Tacca. O rientador: professor Etienne Sa- 
main. Data: 22/10.

Computação
“ Utilização de um banco de dados 

orientado a objetos em um ambiente de de­

senvolvimento de softw are”  (mestrado). 
Candidata: Carm em  Satie Hara. O rienta­
dor: professor Geovane Cayres M aga­
lhães. Data: 5/10.

Economia
“ Dinâmica econômica e m ercado de 

trabalho: uma abordagem da região metro­
politana de São Paulo”  (doutorado). Can­
didato: C láudio Salvadore D edecca. 
Orientador: professor Paulo Renato Cos­
ta Souza. Data: 19/10.

Engenharia
‘ ‘Planejamento da expansão da geração 

de sistemas hidrotérmicos de potência, oti­
mizando os usos múltiplos das águas dos 
reservatórios”  (doutorado). Candidato: 
Durval Luís Silva Riciulli. Orientador: 
professor Sérgio Valdir Bajay. Data: 5/10.

“ Simulação bidimensional de disposi­
tivos mosfet”  (mestrado). Candidato: Gui- 
do Costa Souza de Araújo. Orientador: 
professor Bernard W aldman. Data: 10/10.

“ Um gerenciador de projetos de enge­
nharia de software”  (mestrado). Candida­
to : Jo sé  E v an d ro  M o tta  V arg as . 
Orientador: professor M ario Jino. Data: 
12/ 10.

“ Estudo de caso de problem as de lo­
calização discreta: distribuição de açúcar 
em uma cooperativa”  (mestrado). Candi­
dato: Celso Socorro Oliveira. Orientador: 
professor Jurandir Fernando Ribeiro F er­
nandes. Data: 12/10.

Geociências
“ O m ercado e usos do sòlo no Litoral 

Paulista. Estudo sobre conflitos, alterações

ambientais e riscos”  (mestrado). Candida­
to: Ornar Y. Bittar. Orientador: professor 
Arsenio Oswaldo Sevá Filho. Data: 16/10.

‘ ‘Caracterização da oferta e demanda de 
agregados m inerais em Cam pinas”  (m es­
trado). Candidata: Rachel Negrão Caval­
canti. O rientador: professor Iran F.
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M achado. Data: 22/10.
Humanas

“ O  princípio do contexto em Frege e 
W ittgenstein”  (m estrado). Candidato: 
M arco Antonio C aron Ruffino. Orienta 
dor: professor Zeljko Loparic. Data: 
18/10.

Matemática
“ M étodos quase Newton para resolu­

ção de sistemas não lineares não esparsos 
de grande porte”  (doutorado). Candidata: 
M árcia Aparecida Ruggiero. Orientador: 
professor José M ário M artinez. Data: 
26/10.

Medicina
“ O valor prognóstico da ecografia na 

perform ance do DIU Teu 200B ”  (m estra­
do). Candidato: Luiz Guilherm e Storino 
Penteado. Orientador: professor João Luiz 
Pinto e Silva. Data: 24/10.

“ Análise das principais diferenças clí­
nicas e epidemiológicas dos acidentes por 
escorpiões das espécies T. baienses e T. 
serulatus e por aranhas do gênero Ehoneu- 
tria, atendidos no CCI do HC da Uni­
cam p"  (m estrado). Candidato: Fábio 
Bucaretchi. Orientador: professor Edgard 
Ferro Collares. Data: 25/10.

Odontologia
“ Estudo da regeneração panderal e fun 

cional de fígado de ratos, parcialmente he 
patectom izados, submetidos a tratamento 
com papaína”  (m estrado). Candidato: 
Paulo Cesar Haddad. Orientador: profes­
sor Thales Rocha de M attos Filho. Data: 
19/10

“ Efeito de condicionamento ácido so­
bre a solubilidade de cimentos de ionômero 
de v id ro” . Candidato: Luiz Antonio Mo 
rais Cardoso. Orientador: professor Luiz 
Antonio Ruhnke. Data: 30/10.

Química
“ Troca iônica entre pectinados do alu 

mínio sólido e íons de ferro (II) em solu­
ção aquosa”  (m estrado). Candidato: 
Carlos Ramon Franco. Orientador: profes­
sor Aécio Pereira Chagas. Data: 1?/10.

“ Extração por fase única de Ce-M d- 
-Fm-Ag e estudo de extração/separação de 
terras raras de monazita brasileira. Siste­
ma etanol-M ic e T ta .”  (m estrado). Can­
didato: Patrício Guillermo Peralta Zamora. 
Orientador: professor José Walter Martins. 
Data: 10/10.

RESTAURANTE
S A I a S I N H A  & G E B G b I N H A ,
A  M E LH O R  C O M ID A  C A S E IR A  D E  B A R Â 0

^ ^ P R A t O S - A S U A E S C O V U A

s E R V \M O S _í W È S E ^ u m * ,-.
= A*AU-'A

RUA CEC ÍLIA  FEREZ ZOGBI, 20 -  BARÃO GERALDO 
( AO LADO DA IMOBI LIAR IA CEN TRAL )

Cabeleireiros
Unissex

CORTES-TINTURAS-REFLEXO 

PERMANENTE-ESTÉTICA 
MANICURE - DEPIL AÇSO 
ARRUMAMOS NOIVAS

A T E N D E M O S  C O M  H O R A  M A R C A D A
AV. SANTA IZABEL, 71 BARÃO GERALDO

FONE 1 3 9 - 4 2 5 7

MÉMMMMÉÉM

HÁVÀD
ENGLISH SCHOOL

Estude em HÃVAD e garanta sua aprovação:

-  TOEFL/GRE
-  IELTS ( British Council Test ) 

- E C F M G  ( Medicine )

-  ALIGU
Curso conversação — Método 

Exclusive
Professores Nativos ou c/larga experiência no exterior. 

RUA FREI MANUEL DA RESSURREIÇÃO, 755 
FONES: 43 -4959  /  43 -8666  

_______ HAVÃD — INGLÊS'completo.____________
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O mundo perdido dos barbadianos

Tânia Alkmin:resgate cultural e linguístico da comunidade barbadiana.

construção do canal de Suez e tinham 
qualificação profissional. Trabalha­
vam bem, não brigavam. Eram temi­
dos e respeitados. Falavam pouco e 
em inglês, o que os diferenciava do 
resto dos operários e lhes permitia um 
contato mais estreito com os adminis­
tradores da ferrovia. Muitos eram 
músicos e outros davam aulas de in­
glês para os membros de sua comu­
nidade. Seus hábitos também os 
diferenciavam dos demais migrantes 
operários, da mesma maneira que a 
religião batista os identificava com os 
administradores ingleses da ferrovia. 
Não por acaso muitas das tarefas ad­
ministrativas da ferrovia, após a cons­
trução, lhes foram entregues.

Os barbadianos andavam de cha­
péu e usavam roupas de linho bran­
co, muito comum no início do século 
nas Antilhas. Freqüentavam a Igre­
ja, cantavam, promoviam festas fa­
miliares e jogavam cricket.

Código lingüístico
Os descendentes dos barbadianos 

que vieram para a construção da fer­
rovia falavam português. Entretanto, 
todos aqueles na faixa dos 30 anos são 
bilíngues. Até os sete anos só fala­
vam inglês. Começaram a aprender 
o português quando passaram a fre- 
qüentar a escola. Embora estejam li­
gados a atividades urbanas — são 
médicos, professores — estão nitida­
mente empobrecendo. Foram aos 
poucos segregados da comunidade 
geral. Talvez o preconceito velado 
contra os negros possa explicar isso. 
Essa hipótese não é, no entanto, com­
provada, mas ajuda a entender as mu­
danças verificadas na participação dos 
barbadianos em Porto Velho.

Antigamente os barbadianos ti­
nham clubes, freqüentavam a socie­
dade “ davam as cartas” . Tanto isso 
é verdade que o uso da língua ingle­

sa era feito publicamente. Agora is­
so ocorre apenas nos círculos 
fechados, nos cultos religiosos e em 
ambientes restritos aos membros da 
comunidade barbadiana. Uma das hi­
póteses levantada pela pesquisadora 
para a manutenção da língua ingle­
sa, mesmo o inglês crioulo — prova­
velmente proveniente das camadas 
sociais mais baixas das Antilhas—, é 
que a imagem social do inglês é um 
bem que os barbadianos não querem 
perder. Ao mesmo tempo, permitir 
aos outros e aos pesquisadores o aces­
so da língua é desvendar a última li­
gação, o último laço de identidade 
com sua origem. “ Não querer gra­
var é bastante simbólico” , garante 
Tânia.

Nos depoimentos que colheu com 
alguns barbadianos, a pesquisadora 
da Unicamp descobriu que o “ bem 
lingüístico” é visto com orgulho pe­
la comunidade. Aprender o inglês 
formal, padrão dos barbadianos, e 
conseguir gravar para decifrar e ana­
lisar o inglês crioulo, “ caipira” , 
“ não muito bom", “ antigo” , é um 
desafio que a lingüista ainda se co­
loca para entender melhor a impor­
tância e a variedade lingüística da 
comunidade. Captar o inglês de “ fun­
do de quintal” mantido vivo pelos 
descendentes dos barbadianos que 
ainda falam “ kakul” para denominar 
uma comida do tipo angu com peixe 
frito, mas que pode ter sua origem na 
palavra inglesa “ cake”  (bolo) ou 
“ dãntlen” para bolinho de sopa, mas 
sem semelhança aparente com o in­
glês padrão, implica captar para pre­
servar a história dos barbadianos. 
Uma comunidade em processo de rá­
pida transformação e aculturação, de­
pois de um esforço quase secular para 
manter suas características, sua iden­
tidade étnica. (G.C.)

Noticiários inspiram alunos de teatro

Lingüista estuda 
comunidade antilhana 
que construiu ferrovia 

Madeira-Mamoré.
Não se pode contar a história da 

:idade de Porto Velho sem falar dos 
barbadianos, uma comunidade de ne­
gros antilhanos que vieram para o 
Brasil durante a construção da ferro­
via Madeira-Mamoré, no início do 
iéculo. Os remanescentes dessa co- 
riunidade, hoje integrada por cerca 
de 300 indivíduos, ainda mantêm vi­
vos significativos traços culturais de 
>ua terra de origem.

Elaborar um perfil cultural dessa 
comunidade a partir de uma visão 
iócio-lingüística é o objeto de pesqui­
sa que vem sendo desenvolvido há 
dois anos por Tânia Maria Alkmim, 
do Departamento de Lingüística do 
Instituto de Estudos da Linguagem 
(IEL) da Unicamp. Muito se tem es­
crito sobre a “ ferrovia do diabo” ou 
sobre o “ trem fantasma” , termos 
usados para contar a acidentada his­
tória da estrada-de-ferro Madeira- 
Mamoré. Os relatos de Manoel 

Ferreira (1960), de Neville Craib 
(1947) e de Francisco Foot Hardman 
(1988) são densos. Descrevem em 
detalhes a agonia vivida por mais de 
20 mil operários na construção da 
ferrovia.

Entretanto, pouco se sabe sobre o 
modo de vida dos barbadianos, que 
representavam o principal contingen­
te da força de trabalho empregada na 
construção da ferrovia. Os livros dão 
algumas poucas referências, porém 
nada sistemático. As fotos de Dana 
Merrill, um norte-americano que do­
cumentou a construção da estrada, 
contribuem para dar um retrato mais 
fiel da época.

Resgate
O resgate da história e da cultura 

dos barbadianos no Brasil só agora 
começa a ser feito. Não há, até o mo­
mento, segundo a pesquisadora, qual­
quer literatura disponível. Sabe-se 
apenas que se desenvolve, na Univer­
sidade Federal do Paraná, sob o co­
mando da mestranda Odete Bügeile, 
ama tese que descreve aspectos lin- 
güísticos do inglês barbadiano de Por­
to Velho. Tânia Alkmim quer ir 
além. Sua experiência com línguas 
crioulas africanas — ela fez seu dou­
torado na área, em 1983, e trabalhou 
com comunidades africanas do Sene­
gal, os negros da cidade de Zinguin- 
chor, que falavam crioulo português 
— dá a Tânia uma visão mais ampla 
da cultura negra e de sua diversida­

Autortdades inauguram a ferrovia Madeira-Mamoré.

de lingüística.
A dificuldade de trabalhar com 

um grupo étnico, que preserva sua 
identidade na intimidade, vai aos pou­
cos sendo superada pela pesquisado­
ra dá Unicamp. Depois de quatro 
viagens a Porto Velho (julho e no­
vembro de 1988), agosto de 1989 e 
julho deste ano, suas relações com os 
barbadianos começaram a fluir. Não 
o bastante porém para já  ter conse­
guido gravar o inglês crioulo, ou 
“ antigo” , um “ pouco caipira” , co­
mo eles mesmo o descrevem. A pes­
quisa de campo, no entanto, tem sido 
frutífera para compreender os demais 
traços culturais que permeiam a vida 
dos barbadianos. O que colheu até 
agora com os informantes e conse­
guiu depreender a partir de suas ob­
servações pessoais já lhe permite 
inferir uma série de hipóteses, o su­
ficiente para começar a escrever uma 
parte significativa de seu trabalho. 
“ O próprio fato dos barbadianos re­
lutarem em permitir a gravação do in­
glês caseiro não deixa de ser um sinal 
importante” , observa.

Identidade
Do período em que moravam no 

bairro do Alto do Bode, quando de­
tinham uma posição particular na co­
munidade de Porto Velho, até sofrer 
o impacto do grande fluxo migrató­
rio do Nordeste e do Sul do Brasil, 
quando praticamente foram margina­
lizados, muito tempo se passou — 
quase um século. Apesar disso os 
barbadianos procuram manter seus 
traços culturais próprios.

A identidade dessa comunidade 
étnica é visível. A maioria de seus in­
tegrantes, segundo Tânia, domina 
uma certa variedade lingüística do in­
glês. Além disso, pratica a religião 
batista e possui nomes de família de

origem inglesa (Johnson, Alleyne, 
Shockness, Squire, Banfield, entre 
outras).

Para compreender melhor a cul­
tura dos barbadianos, nada como re­
tomar e reviver seus hábitos 
preservados até mesmo durante a 
conflituosa obra da Madeira- 
-Mamoré Railway. A construção da 
estrada, com seus 366 quilômetros 
em plena floresta, onde a colocação 
de cada um de seus 549 mil dormen- 
tes representava uma vida humana e 
da qual hoje só restam 27 quilôme­
tros para atividades meramente turís­
tica, está impregnada da cultura 
barbadiana.

Depois de quatro tentativas de 
com panhias inglesas e norte- 
-americanas para construir a estrada 
de ferro — de 1871 a 1877 —, final­
mente, em 1905, um grande em­
preendedor americano, Percival 
Farquhar, resolveu bancar o projeto 
e o levou a termo. Em 1907 teve iní­
cio a construção da estrada que co­
briría o percurso das 20 cachoeiras 
não navegáveis ao longo dos rios Ma­
deira e Mamoré. Seu objetivo era se 
transformar num corredor de escoa­
mento comercial para o Atlântico. Na 
época, a cidade de Porto Velho não 
existia. Só o vilarejo de Santo Antô­
nio, com cerca de 300 habitantes dis­
tribuídos em casas de adobe e choças 
de bambu, alguns poucos armazéns, 
tendo em volta uma grande floresta.

Para a construção da estrada fo­
ram recrutados operários de vários 
cantos do mundo: espanhóis, portu­
gueses, húngaros, dinamarqueses, 
gregos, poloneses e muitos braçais 
provenientes das Antilhas, da ilha de 
Barbados. Os barbadianos eram o 
maior contingente de trabalhadores e 
foram os que melhor se adaptaram ao 
trabalho. Já haviam participado da

Peça extrai 
seu assunto 

do imaginário 
da insônia.

Muitos fantasmas obscurus podem 
povoar uma noite de insônia, mas a 
maioria deles sai mesmo do cotidia­
no rotineiro e freqüentemente dos no­
ticiários. Essa realidade é mostrada 
por um grupo de alunos do Departa­
mento de Artes Cênicas do Instituto 
de Artes (IA) da Unicamp na peça 
Uma noite de insônia. O espetáculo 
procura demonstrar o impacto que as 
notícias e os fatos do dia-a-dia pro­
vocam em alguém diante da solidão, 
sem conseguir dormir. Por outro la­
do, revela os estados de anestesia a 
que são levadas as pessoas pela agi­
tação diária e pelo desempenho de 
seus papéis sociais. Ou seja, chegam 
a um ponto em que não mais se im­
portam com um novo caso de Aids, 
registrado a cada oito horas no país, 
ou com o conflito do Golfo Pérsico, 
por exemplo.

Fragmentada em nove cenas, a 
peça guarda semelhança com o ro­
mance São Bernardo, de Graciliano 
Ramos, no momento em que Paulo

Honório, o personagem principal do 
livro, passa noites em claro “ descas­
cando”  os fatos passados, numa re­
flexão dolorosa sobre a vida que 
levava até ali. Em cena, o ator esmiu­
ça os acontecimentos um a um, du­
rante a apresentação, revivendo o 
próprio nascimento, sua convivência 
com a família, especialmente a irmã, 
a mãe, o primo, o tio e a namorada, 
pessoas mais próximas enfim.

O tempo, como se estivesse encra­
vado em outra dimensão, neste con­
texto angustiante parece muito mais 
longo: cada minuto leva “ horas” pa­
ra passar e pouco resta a fazer. As­
sim, o indivíduo principalmente 
pensa... A realidade, então, surge du­
ra, desprovida de qualquer máscara. 
Esta cena se desenrola com o som de 
um rádio ao fundo, sintonizado no 
noticiário, transmitindo flashes sobre 
episódios de violência urbana, agres­
sões sociais ou as estatísticas da Aids. 
Marcando o compasso dos minutos, 
o tic-tac de um relógio também inte­
gra a situação, tornando ainda mais 
longo o infortúnio do personagem. 
“ A notícia tem um outro impacto 
nesse momento” , reforça João Soro- 
menho, ator português e diretor tea­
tral que está no Brasil há quase um 
ano. Ele coordena desde agosto últi­
mo, no Departamento de Artes Cê­

nicas da Unicamp, um curso de 
extensão nada convencional.

A busca do existencial
O elenco é formado por seis ato­

res — Gabriel Nunes, Adriana Lon- 
dono, Andréa Ghilardi, Pérola 
Regina, Álvaro Augusto e Alexandre 
Gigante, que são alunos do 1? e 2? 
anos do curso de Artes Cênicas — 
além do diretor. Soromenho fez sua 
formação acadêmica no Conservató­
rio Nacional de Lisboa, cidade onde 
nasceu em 1955. Faz teatro há 14 
anos e já se dedicou à televisão e ao 
cinema. Dirigiu dois espetáculos em 
Portugal e participou como ator de 
varias peças, sendo a principal delas 
A Barraca, apresentada no Brasil em 
1980, com grande sucesso. Não é pa­
ra menos: o seu foi o grupo mais re­
presentativo do teatro português no 
período de 1975 a 1980.

Essa experiência no palco emba- 
sa a montagem de um espetáculo que 
se vale do recurso da analogia. Os in­
tegrantes do grupo comparam as vá­
rias formas de anestesia do 
personagem principal com a homeos- 
tase, termo científico que significa a 
adaptação do indivíduo ao meio, nas 
mais diversas situações. Diante dis­
so, a peça não possui um texto aca­
bado. Os participantes do projeto 
elaboram cada cena, lançando mão da

criatividade e de suas emoções 
pessoais.

Ao contrário do teatro-documento 
— que despontou em função das di­
taduras na América Latina, trabalhan­
do direto com a notícia —, o 
espetáculo dirigido por Soromenho se 
propõe a desmontar os signos da so­
ciedade e seus fatos. Nesse sentido, 
os noticiários são apenas um pretex­
to para realçar a problemática exis­

tencial dos personagens. No 
transcorrer da peça, os atores usam 
fantasias como num baile, num jogo 
de futebol ou em ritos religiosos, para 
exemplificar, segundo o diretor, o 
que ele qualifica como “ as diferen­
tes formas de anestesiamento” .

A estréia da peça está prevista pa­
ra o dia 14 de novembro, às 20 ho­
ras, no Departamento de Artes 
Cênicas da Unicamp. (L.C.V.)

A insônia e o rumor da mídia em peça de teatro.


